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OS ESTUDANTES E A 'OJJ.IILA.ÇÁO
LUTAM PELA UNIVERSIDADE· NO ALGARVE
* A Imprensa algarvia desempenhou um papel insubstituí- .

vel na defesa dos ínteresses do País, proclamando sempre
a necessidade da Universidade para além do descrédito
de alguns e do conservadorísmo patológico de outros.

A Casa do Algarve em Lisboa foi também expressão de
unanimidade para além das divergências entre' humanis­
tas e tecnocratas.

* Ê' crescente o apoio dos estudantes líceaís, técnicos- el uni­
versítârios e bem assim de toda a população do Algarve.

* Aguarda-se coin expectatlva a posição conjunta das Cã-
.

,

maras de Lagos e Vila do Bispo.
*

O MOVmElNTO pela Uníversí­
dade está a consolídar-se: as

adesões com origem nos vários sec­
tores da 'Vida intelectual, polítrca e

económica do Algarve são a prova
de como o Algarve deseja unãní­
memente desempenhar um papel
actívo na vida do País, para além
do aproveitamento dos seus re-

garve, que, inscrita numa Política
reformísta da vtda universitária

portuguesa, desse expressão 'cien­

tífica à escæla dnternacíonal à in­

vestigação e à cultura.
Seria no entanto injusto que não

se lSublinhasse o papeí da Impren­
sa alg�rvia na história da defesa
da Unlversídade Illa sua ¡forma mais
aãta e acæbadæ, Foi a Imprensa o

principal motor da 1deià num tem­

po em que ,muit'Os desacreditavam
não sem urna sátira descabída, añ­
riÆl a defesa do próprio Pais tam­
bém a partir do Algarve .. Pela par-:
te do' Jorsuü do Algarve diremos
até que muito antes do Ministério
da ŒMUlcação Nacional criar' unia

cursos naturais, pára além das im­
portantes operações de capital a

que está servíndo de suporte, para
além de todo um passado em que
quase ia gamando', perante todo o

País um 'carácter de «estrangeiro».
Tanto conservadoras como pro­

gressístas, têm apoiado a criação
de uma Universidade nova no AJ-

VAI executar-se, gradualmente, a
, ambiclooada e promissora re­

forma dos vá'rios estudos superío­
ees, no nosso País. Certamente à
se�lhança do que já vai acox{te­
oendo em outros sectores, com um

'

just'O critério e bem elaborado pla­
neanænto, paea que as novas esco­
las do ensino superíor, ao nivel
'lIill1vel"Sitãrio, sejam diS'tribufdas,
adequadamente, por tooo o te;rd­
tório nalCionaJ, pen!insulaæ e ultra­
IlUiIrino.
�8!m0lS convencidos, ser este o

signiLt'!I!cado das recentes visitas que
o prof. Verga: Simão, mJinistro da
EdUICaÇão NaJciona�, j¡í começou a

fazer a diversas i'Ocalidades com
os reqruiisitos mais necessários, indo

�,..,'-"� .

ALGUNS sítios co concelho de S.
!Brás de Alp'Ortel encravaãos

na serrania alcantilada, não s'e en­

contram tão despovoados como por'
aí se apregoa à boca chela, Crubeça
do Velho (à cabeça de todos os

outros) ¡Parises, Lruges, Serro. da
Ursa, etc., são, apesar da (orte
corrente da emigração, habítados
por apreciável núcleo Populaci'Onal,
dedicando-se ao amanho exaustivo

. da terra por processos agricolas
primitivos.
Merecem urn aceno de símpætía

estas isoladas regiões, onde se faz
sentir inadiável necessidade de con­

tacto telerôníco, ,E 'o correio? O

correto, se não surgir urn volruntá�
rio que se desloque à sede do con-

por José Lourenço da Silva ���lioaláo!a�I�r ;;:���u��e��
te que seja. Parece mentira, mas

assim, ao encontro do 'desej'O de ainda; há disto na época actuaí.
muitos estudamtes quo pretendam
contdnnar os estudos clâsslcos até,

Estes ãæboríosos agregados hu-

à Iícenoíatuea QU ao grau qus me-'
manos, afastados das comodidades

lhor os sírya, .

' 'que o progresso confere, 'situam-se
apenas à distância de um raio de

(Ooncl,,( 1111 s» 2148(fUI) 20 quilómetros. Parece, à prímeíra 'UMA vez mais a PáscOa. tpoca
,.....,'....,..,..,.__....._��".. vista, inacreditável, mas é assim de penitência e de exame de

. mesmo, irl!feU�mente, segundo nos consciência para aquele. que têm
afirm'Ou o sr. 'Custódio Sel:,lastião fé; período de repouso para os

Cavaco, fig1llra que louvàveilmente que andam ocupados em traba­
tem pugnad'O pela concretizàção de lhos escolares; semana de previ­
e'lementare,9 necessidades dos BÍ- sões para os que esperam muito
ti'Os aludidos. Onde se trrubalha, não do progresso turístico; tempo
será legitimo uBlJlfrui'l' um minimo igual a outro tempo para o ho­
de bem�estar. na era actual? meni comum que já desesperou
Como se lConcebé qrue em plena de esperar aIro de bom da vida.

época das lCooquistas cibernéticas, I, Efectivamente, quando chera a

EM Albwfeira, no Hotel Badaia,
Teuml'am as Icomtssões de Es­

tatística e de Questões Sociais da

Ass'Ociação das Federações Vidrei­
ras Europeias.
'Presentes 'oS delegados da Ale­

manha, Bélgica, Holanda 'França.
e Tu'l'quia e representações da Co­
munidade Económl!ca ,Europeia 'e

(Ooncl," fUI I.· "aq(1III)

por F. Clara Neves

O cais de Silves banhado por um trecho do Arade

da exploração lanar é dos compu­
tadores electrónicos, se Viiva em

condições que lembram vagamente
semâcafrealísmo?

Crubeç� do Velho, não obstante
o contãgío emlf.gracional, tem cerca

de 300 fog'Os, número elucidàtivo
que se imJpõe, Iõgíearríente, aris res.:

ponsâveís, para serem encaradas
com reaJl1smo as suas legitimas as­

pirações. Sobretud'O no Invernó, vi­
vem em pleno ísoíamerrto, como se

tossem esquimós em países meri-
díonaís dV'ilizad'Os. ,NtJo OoMt�t1l4 !WVfdade para mnguém,
Permítímo-nos chamar a espe�' a pouoo Úllcmje£rœ ;âma 'dii' qUe aMm-

(Oonel,,' na 6.- pag(1I(J) -frœntetl1YJ8; normalmente gozam 08 poT-
.

,: 1,_

.....,�,_..." ..,'.....,..--"-"-"-,..,...,,.....---

tUgu,68fIo8. S6.,.quem¡, n(to contacta com

Oil h,abUantes da grande Eur01H1-, desde
is França até d Suécia, paslWhldo peltJ
Alemànha e até pela pr6prilJ cmtum

merWUo-nal, desconhece a generalizada
naçl%o de primitMsmo, ignorancia fi

Subdesenvolvimento q'tlle all estrangGi-
1"O1l Mm tios ind(genas do extremo oci­

dental do oontinente eurO']}9U.
Ócupam l1árl4.s veees Oil e£Ut� d.o3

nOIlIl08 '1l"UU8 importantes 6rgtioll da In­

iormaçõo, co,m4dera;çiles '(¡cerca de œrti-

(Ooncl". na a.· pagtIwJ)

"'�"�"�"�"�"�".a,,..,,

[llRTllStl¡¡¡¡.II.II¡�
�Á§. ,:-NOVAS FORMAS
DO ANTITURISMO

SIL.VES
MERECE- UMA ESCOLA

.A ,NíVEL UNIVERSITÁRIO
8r. IUreet07',

Reuniram em Albufeira
membros das Federações
Vidreiras Europeias

NOTA da redaccao
-

.
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BOil ¡ BIrIIA DB DAU DBCIslo
'OUTICA QUB POOl NIo SII
! MilS JUSTA

NO
,�;

Nem- só de TUrismo vive o hó­
mem. Há que repensar nesta ver­

dade e verificá-Ia ao Vivo entre
nós. Mais do que nunca, os algar­
vios necessitam de novos campos
de acção, -de ocupar os seus bra­
ços em outras indústrias a criar,
visto as tradicionais estarem con­

denadas a desaparecer pouco a

pouco.
Só assim a Páscoa, ou outra

época qualquer, não será vã e

poderá ser encarada com optimis­
mo pelos homens da nossa terra,

.

que precisam de condições de
vida para o1Jtar o futuro. A mu­

gem d� turismo, que serve ape­
nas uma pequena parte dos al­

garvios - embora enriqueça mui­
tos estranhos à Província - exis­
te a realidade do dia a dia para
milhares de pessoas que conti­
nuam a ser esquecidas.

MILHARES DE ALGARVIOS
, ,

QUE NAO PODEM SER' .�S-
QUECIDOS ...

Páscoa muitos há que fazem- os
seus planos. É a altura, por exem­
plo, de saber se os estudos vão
regulares � se o ano lectivo não
estará em perigo; é também o

momento de saber se haverá pos­
sibilidade de meter em casa mais
um casal dé v:eraneãntes, além
dos quatro que lá se conseguiram
encafuar no ano passado.
Mas quantos não" têm projec­

tos nem os podem fazer?

Está a nossa província a atra­
vessar uma crise que talvez seja
uma das maiores dos últimos tem­
pos. Crise industrial, crise econó­
mica.

COMUlNIOA - NOS a Comissão
ExecutiVa Pró-Jardim Escola

João de Deus, de S. 'Bartolomeu de
Messines, ter mandado exarar em
acta um 'Voto de louvor €I agrade'Ci­
mento aiO JDrnal dD Algarvl!J pela
dIV'UŒgação dada illaS nossas:' colu­
na;s àquele magnílt\�co empreendi­
mento.

, Registando a deferência, quere­
mos assegurar à prestante Comis­
são que ao ocariDihar a sua bela
ini'ciatirva natl'a mais fizemos d'O que
segu·ir na linha de rumo que desde
sempre nos :imlpusemos, de pugnar
p'Or tudo quanto represente p.ro­
'gresso 'e valorização para a n01!sa
'Provincia.

,-"-" .." ...�...,'-"-....,...,

POR QUE NÃO INSTITUIR
i --SEM4NA, DO· ·_:·TEATRO INFANTIL

O GOVERNO a�emãD jDga nestfl
momentD uma impDrtante car­

tada que, inclu.sivamente, PDde CDn­

duzir à queda dD seu chanceler,
WilZy Brandt. Em cDntrapm;tida,
pode também ser 'O iníciD de uma

noVa PDlítica de diálDgD com 'OS

plliÍ8es dD Leste. Trata-se da vDta­

ção dos tratadDs de cooperaçãD
CDm os gDvernos de MDSCDVO e

Varsóvia Il8sinadDS pelD dirigente
de Bonn, mas que aguardam agora
a necessária satisfaçãD pelD Par­
lam61f,tD.
E3sa vDtação, marcada para os

início$ de Maio, prDmete ser aguer­
rida, e há quem diga qUe 'OS resul­
tado$ podl!Jm ser inesperadD3 le­
vando a uma grO/l)e crise. Aliá3, pa-

(Oonclui 1111 5.· pagInG)

por Ofir Chagas

L', EV,ADOS pela curiosidade, assis­
timos à estr,eia do Grupo de

Teatro António Meixo, com a apre­
sentação da <fantasia,mru�cal. «Lá­

pis de Cores», n'O Glória Thtebol
Clube de Villa Real de Santo An­

tónio.' T'Ornar-se-ia um tanto des­

caJbida esta cur,iosidade em &1!sdstir.
a teatro de !limadores, se não hDU­

vesSe qualquer Ic'Oisa que nos e'spi­
caçasSe O' 'entusiasmo.

Sabíamos de antemão que iría­
mos assistir a ruma representação
de amadorism'O estreante, mas so­

I:;Iretudo enriquecida, por se trataT
�e teatro infantill, que, pela sua na­

tureza, nos intqe de apontar pe­
quenas deficiê�cias nDtadas, visto

que o t'Otal êx.ito reside j'á na pró-
; pria realização. Isto, porque levar

" ; ao palco um grupo de 'crianças,
-

(O_kIf tM I,. ....,..,
VISADO PELA DELEGAÇ,AO

DE CENSURAUma cena da fantasia infantil «Lápis de Corei;;»

1. l'I. 1971

Q�P. LEI<
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JORNAL DO ALGARVE

leosCRONICA
DE FARO

AGEND.APartidas e chegadae

Com 8eu esP080 e8tá a f� em Vila
R� (le Santo .A-nt6mo, a sr.. " D. Ma­
rfa Isabel ·Gutterres Aqu�Uno Pæla:40,.
n088a a88Ínante em S. 8ebast� (E8-
pcmha).

medaJliha,s de ouro de "Bons Serviços
(C), e de COmpoa;tamento Ex�p¡lar, o

distlil1t�vo espec!8JI da Ordem da TOII'I'e
e Espada, a med�1!J de P'l'8Jta da Cam­
pan:ha. do Sull de Angola, a enedalha da
VŒt6rla. e a medaêha de !prwta do Impe­
rador' da Áu�a Fraincisco José.

D. Marcia Vitória Eusébio
de Mendonça

·Faleceu em FlWO, a 1311.... D. Mar,ia V'i­
tõría EusélOOo de Mend'QIllça, de (n anos,
'Viúva, naoura! do sítLa dl>s V�1arinhos
(S. Bris de .AilJportel), OŒlIde era bas­
twnte conhecída e est.imada- pelws suas

qua:1i1daJdœ de benemérita. Erá, mãe da
sr.· D. Maria. V1Jt6rlia MendOinÇ8., il"OOi­
dJeInIte na. AmIéInIca do Norte, e do,s srs.
José Eiuséb>io de Men'dc}llça, empregado
comeroíal e nosso colaborador em F8.iI"0,
V;irgi'Lio Elusélb� de Mendonça, ipropri'e­
tá.ril.>, ,resi'd€n"llte no �tio dos Y'¡,larinhoo
(S. Brás Ide .A;lpoo-teIl), e aiV<i do sr.

José .Ioæquírn Lourenço de Mendonça,
tUll1oilmário 'da lAl!fâlnJdega de Us'boa. €JIl
serviÇo em Falr{)l. -

.•

Alp6s míssa de. Coa'IPO presente na

:iJg!l"eja de S. Pedm, em Falro, o fune­
Tall segui,u para. o cemttérão de S; Brás
de .AJlportel, comstitud!llldo ·g:r'and·e.ma­
nid'estação de pesar, Illele se íneórpo­
rando vária:s entidades oflc\ais e ,par-
tlioo'laJres. /

Bento Rocha
Fruleceu em LiiSlb'oa, o ·sr. Bento R<>­

aha, de -86 anos, naturañ de S�lJvIes, 1PI"0-
pr íetârdo, casado com a m .• -D. Germa­
na das Do,res Oruz Nogu�i'l'8J Roeha,
Era 'Ilai da sr.' D. ,Maria das Dores
Cruz Nogueira Rocha iMQ'l"ga'do, casada
com u Sil'. eng.o José d'e 'Sã Var¡gas Mor­
gadO' e do er. eng.o Adel�lllo da cruz
Nogueira Rocha, casado coon BI SIr." D.
Marla. da OOlllceil;;ão Mlliga1hã:es Lemos
Rocha,

-'Í'AMB8M FALEOBRAM:
,Em ALiMiAJDA - a sr .•

' D. René de
Jesus,. 'de 85 anos, mæturæl de Shlves,
mãe'.d·os srs, .Iesé MartlŒlJs e Manu-el
de .jé.sru.s Martillls.
!Elm LirOOOlA - a SIr." iO. J1usttna Rosa

iMatrquœ, de 75 anos, 'ViúV'8J, natum! de
Benârim, mãe da sr.· D. M8.!I"ia Mar-
�U€iS Oosta. ¡
- o sr. Fl"8illCISCD Alg.ostinho da Sil­

va, de 72 anos, vtitú'Vo, Illatura.! de O1!hãO'.
- a sr.· iD. I!d.8J111Ila 'de Jesus Ramos,

de 41 anos; nMurrul de Alb.UJf'eirn, casa­

da com O' Sir. F,lorival F1itrminJo Guerre1-
ro, mãe 1d00s men.iIllOO Mal'ia José, Leo­
nel e :M:an-well Lud,gero dos ,Ramos GUeŒ'­
redro,
- o sr. 'FTRIIlcisco AntÓlIliO' Mrurti'ns,

de 83 amos, :1lUil1ci,QIllá.rJo a[llOse<rutado da
A:dminJ.stra,ção-Ger8JI dos C. T. T., na­

tural d'e S" Brás de ALportel, casado
coon a sr." D. Leocãdía do EJispiri'to
SamtO' '<le Matos Malrtins.
- a sr.· iD. A'lIbertiLna ida Paz Frede­

ricO', 'de S2 anos, !l18itum! de EJistômbar.

As f8JffiiJIi:ats en.1utB>das, æpresenta o

Jorno; do Algarve, .sen.t1'dos pêS31q¡eS •.

10.1.0pal'

A Associação dos Inquilinos

PORTIM,AO

AGRADECIM E NTO
Manuel António da Silva e fami­

:Ilia, agradeeem a todas as pessoas
que se diJgnaram acompanhar à sua

'Última. morada sua esposa Beatriz
da Conceição Correia da Si).va.

JORNAL DO A'LGAiRNE
N.o 784 - 1-4-712

TRIBUNAL JUDIQI�
DA

COMAROA DE SiETÚBAL

lotasNecrologia Anúncio.Cinemas 1.a PUBLICAÇÃO
Pelo 2.0 Juízo de Direito

De 23 a 27 de Março
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

desta comarca e z,- Secção, na TRAINEIRAS:

acção de impugnação ·�<il.e pa­
ternidade legítima, movida

pelo Ministério Público contra

Boaventura Afonso Pires, ca­

sado, servente de pedreiro, re­
sidente em parte incerta e com

última residência conhecida I ALADORES PURETIe
em Silves-Gare e contra Ma-

ria Helena dos Reis Antão Pi­

,res e .carlos Alberto Antão

Pires, é o 1.° réu Boaventura
Alfonso Pires citado pàra con­

testar, querendo, no prazo de

vinte dias, que começa a cor­

rer depois de finda a dqação
de trinta dias, contada da
data da segun{la e última pu­
blícação deste anúncio, o pe�
dido que o' autor deduz na­

quele processo e que consiste
em que seja declarado que o

réu Carlos Alberto não é fi­

lho legítimo dos outros dois

,réus, mas sim filho ilegítimo
da ré. Maria Helena e de pai
incógnito e que seja r�tifica­
do -

o assento do seu nasci-

Coronel Manuel Joaquim Orespo
'.' i.' J'Úni�r

.

Em ALMAN8IL, no OInema lIlJraŒllda,
hoje, cSarta.na reza. ¡pela tua mortes e

«OotmIssárlo X .e .1IiS panteras azuJal> ;.,
8J!!rla.nlhli., em ma.t1née e .soiree, cLove
Bto!rY�; tterça..fei,m, «Os volq!llJtá.rros> ;

qumta...felira, .:A tU� negra,..

Faleceu em Lisboa. o sr. coroaeí de
Inlalntar!ia. MaIn'll el Joaqufm Or6SP'Q Jú­
.níor, de SO enos, IllwWil"811 d� Vila. Rœ1
de S8ll1Ito AnMnl'O, casado conn a. sr.·
D. Fe1'lJllllllda Bl'8IIlXlão Pere1rn Oresl¡w.
Era .pai dos 81's. 1C0000tra-alnnlrarnte Ma-

t <Aft".__ d _, CtJ80 -live !!lue;¡ PerelŒ'a Orespto, milliistro da Ma-aB � or.........,.,. " ...gum N'·

rima; capitão-d<e-iIIl8H'-'e..guerra JO'ão
(fugat1, doençat1, eto.). iMada Pereill'a. cr.espo e dr. Raul Ma-
Be nao 8e qu4lBer wtalair um telefeme lIlUel Fereln¡¡ C'respo e iIIOgT'O das sr.·'

ind9p8ndente. qualquer ea:temão pod4G dr."!EIma do Caæmo GQIllÇ!l>lves Orespo
e D. Cli!llld8. CiUIIl'ha Crespo.1'B8olver o Q8sunto. Se fwem de 000110- .Assentou ,praÇa IllO Regim€lIl:tO' de Lan-

'71lIitJ 118 rll/!ltie8 inWooadoo, cUremos que cetros die iEl-Œœti em Outubro de 1899,
o tempo perdido (,tempo = dinlteiro, f1reqU6l1Wu O' curso da Escola. do Exér-

ci-to e Ifod. promOlVlido a alferes em 1904 .

.
'PCYrque = uenc£mento) �e fOlT' ,tratluri!o COllUIIlldOOJ a Bateria EXIp'eddcionárla do
'I'In verba 6 cont.Mr�o h<me.tczmm¡,te, 1.0 GNllPo de MetraJIDladoraa que desem­

ep1"68enta wmc ci/7VJ de mwi.to � blllrcou em AlDgola. em 1916, fazen'do par-

Am-'-- �_""'ft. te do Destaoame:nto de rec()l1�u¡'sta· e
� "...., ,. v,<n .....�

� ocUlpaÇão do OUStIllato e Clu8Jl1ham8., 00-
'Aleria �a, mandado pelO' gerneraJl Pereira. de E'ça.

, ".: I Como·cálptIttão 'El major, � serviço

.I------ -IIJIIII-----------. na G. N. iR., tend'O Wmard'O parte illO

combate ide iM'OŒlSBIllto em lil19. Como
corolllel, ÓOIlll8illdQUJ os RJeglnnentos" de
In!fantaJria n.· 19 e n.· 6. Pior não dese­
jar fi"eqUeiIlW 'O Ourso Ide Altos Co­
rna.ndos, ,pei8S01U à reserva em 1938.
Possu1'a mud,tos 100uvoo-es e cQIlldecora­

çães, eŒlJtre as qua.'is O' .grau de caVa­
leiro. da 0l1dem, ·da. Torre e Espada; 'O

.grande o�eialato da Ortlem de AV'is,. as

Pérola do GtuadiRlIla •

Crujú
.

Alecrim
R�ega .

ColllceJÇ8.IIlita
Lesma,
G8.!I"otinho
Conse,r,vei�a

663001OO
60550$00
27100$00
�15oo$OO
20800$00
19200$00
101750$00
1750$00

229070$Ô(lTotwl

De 24 a 27 de Março

O L H A OJORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve. TRAINEIRAS :

J?iér,O'la \,Mg&"VJa.
Ra;iJllIha do Soul ..

Coln.Se!l"Veira
Prilllcesa Ido ,Sul
NOIVa CIlarJJniha .

Estrela Kio SIJJI .

Nl()tVa Etsiperamça
Novo. Sr." Ida :Pied8Jde .

Lurd,i,oolNl

64 800$00
36600$00
2S 760$00
00 100$00
�7 400$00
24100$00
15100$00
10750$00
3700$00

241310$00BAYER PORTUGAL s.a.r.t To,tM '.

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

público
me ele exc/usivielade

que concedeu Agênci., em regi­
extensiva • toda a provincia do

.

comunIca De 15 a 28 de M�rço
PORTIMAO

TRA:(NEIIMS :

Amirfama
São Ca.nlos

..

Por:tuga¡1 5.0
V�lca.nia . . . . .

Pmia Três Irmãos .

.AJp6stoOll.o SãO'. Mateus
Marja Benedito
Neptúnia
Letn&
Atal8lIlta
SatúmJia' .

Marimheira
Mi'l'Lta
Por:t:uga,l 7.o. •

PrjlIlCesa do 'Su¡]
.AJbelu'¡o:
Anjo da Guarda
Gr8JCiIIlŒla.
Portltmão '1. o

P0l1tuga,1 il. o

Oca •••
Portuga'l 2. o • •

SenJb.'OIl1l. do C8Jis .

ao

e
389 800$00
2148 450$00
246000$00
:m 2()()$00
iI.64 200$00
'l686OO$00
1ru! 550$.00
130660$00
127800$00
95000$00
93 850$00
922()()$00
76200$00
782()()$OO
69 900$00
56800$00
53100$00
62700$00
f}f1 660$00
16900$00
la. 700$00
11:600$00
&OOO$O(J

Departamento ele Pesticid••,

Fontainha.

Algarve, par. o .eu

Estabelecimentol

.0.

,Teófilo Neto, mento.

Setúbal,
1972

22 de Março de

deIndústria, .,-a. r. I., S.. BartolomeuComércio e A MAlOB FABBIOA E OB-
• GANIZAÇA.O POBTUGUESA
DE MAQUINAS PABA TBA­

BALHAB MADEŒA

Sede - TBOFA

FWaIa

LlIIII_ - lu_ fili_ti. Elisia, 11 &
, Plfthllil -- lu_ Int •• "e¡rh'H, 114

o Juiz de Direito,
Marino Barbosa Vicente

Júnior

O Escrivão,
Orlando Anselmo Valadas

Messine•.

(.I493050$OQ

DI. DI1I1IITIIO D. ilLTAXAR
IUcIJ.ce¡ 1Csp�

DoeD� II O1rur¡la.
dos ·BiIIa e Viu UriDá.rlaa

Consultae àe· &eg1UIdas, quar­
ta. e 8eXtas-feil'88: a partir

dae 16 bóru

COD8ult�rlo •

B. BaptDta Lopes, SO-A, V Esq.
FARO

Tele.fo {COnault6riO 22011
nee Bestidêncla 2''781

Ofereça este ano pren­

das CARAVELA
Homeaagem do Rotary
Clube de Albufeira
ao pintor Samora Barros
o Rotary Clube de Al,bufe1ra,

conforme sugestão 9IPresentada pe­
lo rotârio António Labisa, tomou
a iniciatIva de homenagœr põstu­
mamente o artista. Samora Bar­
ros, para o qUe foi nomeada uma

comissão de trabalho, formada pe­
ios rotários dr. António Calaça,
Luis da SUva Ro'sa, António Gon­

çalves, António Lablsa e Jose Ma­
nuel Gonçalves.
Assim, '8IIlUllllhã, às 16 horas, será

descerrada urna lápida na. casa

onde. nasceu o artista, em Albufei­
ra, seguindo-se a. 1:nauguração nos

sa:lões do Olube Al!15ufeirense, de
uma exposição das suas obras (cer­
ca de .100), gentilmente cedidas
pRl'a o efeito por muitas entidades
oficiais e 'particulares.

: .Mals tarde reallzar-Se-á uma

�essão solene, tendo 'como pales­
trante o dr. Maurício S·errufim Mon­

t.o, preSidente da dl,recçãó da

I Calta. do Algarvre em Lisboa e gran­
de amigo do artista. No dia 9 des­
te -mês; a quando do encerramento
da exposição, haverá outra sessão
em que será palestrante o dr. Joa­
quhn' Magalhães reitor do Liceu
Nacional de F1arQ.

Porcelanas - Cristais

- Artesanato

II

Ii
ESTO? TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.

S. 8. cI. MESSINES • ALGARVE • PORTUGAL URAUUO
vna leal de Saat. !ntílie

. tem o prazer - el.. comunicar a todos 0$ .eus clientes e

público em geral que lhe foi conceaicJ. Agência em � ..
' Em .ferldas

JPAJP Inf�ctodas.
. pII:¿J F lJ R U ... C IJ L O S

UO 'E A N T R A Z E S

PI/STA ''51/11011
reg'ime de exclusividad. na província
o Departamento de Pesticides de

elo Algarve para'
aayer. Portugal,

s. a. r. I. CONTRA A FURUNCULOS!

lABORATÓRIO '�AN()" II. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.
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Anfibio

Que anzóis nos prendem à boca
que barco substituído intuímos no sono:
no céu da boca redime-se o azul
por águas de saliva foi o nosso desejo.

que barro se escutou
por dentro do inverno,
que não há tempo
e o descanso dos bichos
ficou nas escamas do sol.

O restolho foi mínimo
porque estamos no alicerce das ervas.

Eduarda Araújo Ferreira

C R I A D A'S:-c
OU' EMPREGADAS DOMÉSTICAS 1
Todas as donas Ite casa lamEm­

tam' com saudosismo o tempo-em.
qUe nada era 'mais fácil 'do que
conseguir alguém que as ajudasse
ou substitUfsse nos trabalhos do­
mésticos. Não é raro que se' .oiçam
comentários'que 'associam a actual
taIta de mão-de-obra· no que se

refere a este campo á um' descam­
bar do todo social, 'a uma degene­
resctncitJ, dils mentalidades, etc.,
eto., etc. Ora, há que analfsar os
factos, c&n8Íderar as causas que
011 produziram, reflectir so�re as

. necessidades reais.
A mulher destes anos recentes

viu-se forçada, por circunstancias
várias; a 'procurar actividades fora
do lar. Na maioria dos casos, foi o
factor econ-ómico o preponderante
e só em minoria essa saída para
os locais de .trabalho se verificou,
por ser considerada um comple­
mento à realização da mulher en­

quanto pessoa na sociedade. Acon­
tece. porém qUe essa saída, quer se

verifique num caso ou no outro,
aC(1,rretou consi.go uma ausência do
lar durante todo o dia ou parte
dele. Lago tornaram-se imprescin­
divei.s infra-estruturas que possibi­
litassem ou facilitassem essa au-.

sên.cia. A inwistência destas, ou a

sua raridade, conduz por sua' vez a

graves problemas como é o da
assistência -aos filhos na sua edu­
cação. Isto, para além das tàrefas
domésticas que. todos os dias se

t,tm de repetir e qUe se transfor­
mam em wcesso Ite trabalho para
à mulher empregada que não dill­
p(i.�"de· qualquer ajuda.'"
Esta' é Uma análiSe mais o'l,l. me­

nos primária daquilo que se pass.
relativamente a este assunto.

.' O que no entanto preténdíamos
focar mais directamente, é a si­
tU'ação do pessoal doméstico. A
criada era há uns anos (e não con­

tinuará a sê-lo, hoje em dia?) con­

siderada como um objecto de fami­
lia, disponível a todas as horas e a,

todos os momentos, com um horá­
rio wtremamente lato, uma pessoa
a quem se wigiam (e exigem ain­
da) ati.tudes de servilismo. Quando
.isto não acontec�, será qUe real­
mente .se atende d dignidade da
pessoa, ou será que se receia ser

dificil encontrar quem a substitua'
«Antigamente», diriam as donas

de casa saudosi�tas, «as criadas

por Isabel Ferreira

envelheciam na me8ma casa iam
pará lá de miudas e 8Ó saía"': para
se casarem ou quando as despe­
díamos:.·. Pois· é¡ antigamerz.te· não
havia tantas indústrias nem tan­
tos outros locais de trabalho bus­
cando mão-de-obra feminina. E
quanto a despedim'entos, quanto a

ordenados, quanto a férias parece
que tudo continua sem qualquer
tipo de Zegislação adequada, fican­
do o pessoal submetido a todas as

alternancias de gosto das famílias
qUe lhes dão trœbalho.
É certo que em muitos casos se

poderá falar 00 sua impreparação
ou da sUa negligência. Quanto d

primeira já houve uma escola na

capital qUe a pretendeu socorrer;
simplesmente parece-nos que a sua

função é a de ministrar conceitos
anacrónicos.
No que se réfere à nêgligência,

não será ela um reflexo da impre-
· paração humana e socia�' de certas
donas de casa?

'

Parece que até agora, esta mão.-
-de-obra feminlna só conseguiu .co-·

·

meçar a e:rigir a
.

substituição da
designação c:criadas» por «empre­
gadas .dO(mésticas». Isto rf3;f�ecte
bem o desejo de- promoção e de

· aceitação social� O aumento dos
seus ordenados não paM ser, con­

siderado wcessivo se se atender ao
aumento gerà;l do custo de' vida.
Ou será que o custo de. vida só au­

menta para algunS'!' Pená é que
grande parte d,a8. senhoras' que po­
dem paU.ar a :uma empl'egaàa do­

méstica, n'ão seja,' "eaimente aquela
grande parte que nécessita de uma

para poder contribuir com o seu

trabalho para as despesas familia­
res. Pena é qUe grande parte des­
sas senhoras fique estendida ao sol
do seu ócio.
Voltando ainda a considerações

anteriores: parece que se torna

indisp6'nsáve� atender às nece.'Jsi­
itades desta classe' trabalhadora
- fixação de horários, dia de folga,
férias e fixação de ordenados se"

gundo a idade e a preparação para
as funções a wecutar.
A falta de eficiência e a escassez

das empregadas àomésticas deve­

rão ser atribuÍ(las só a estas, ou a

muitas outras faltas cometidas du­

rante muito tempo pelas famílias,.
eæplorando, mantendo servi�ismo,
não lhes facilitando a promoção'TINTAS «EXCF.LSIOR»

iF

Rua Infante D, Henrique, 76
Telef. 23025 - Teleg. EVA
FARO

. Para 1972 seleccionamos para si destinos aprazíveis,
hotéis confortáveis, excursões aliciantes e voos especiais
em jacto dos TAP.

Entre outros sugerimos os programas:

MADEIRA

Partidas: Junho - Julho - Agosto - Setembro

Preço, por pessoa, desde 2 690$00

M·A R R O C O S

Partidas: Julho - Agosto - Setembro

Preço, por peiSoa, desde '3 000$00

A ç O R E S

Partidas: Junho - Julho - Agosto
Preço, por pessoa, desde .

CRUZEmO AO BRASIL

De 21 de AgOstó a ·18 de Setembro

Preço, por pessoa, desde ,

5850$00

11800$00

Sinta-se livre ... Viaje sem preocupações ...

CONSULTANDO-NOS

................................ �•••• , corte por aqui .

Desejo receber informações detalhadas sobre os

vossos programas «l"érias 72»"

NOME·:
., , , , , , .. .i "., .

Mórada :
,

, , .

,

do Clube dos Industríaís Vidreiros,
que l)igrupam os ¡faibr�cantes de v�� ,

dro.de. embalagem do. Merc�dO C9-:"
mum,' Portugal esteva representa-
dó. pelo presidente do Gr.énúo. da:
Indústria Vidreira, .roão, �tqalo,
díreoterea M'anuel-Gallo, Raul Bar. .

bosa, oog.· Marino Martms, .r(Jllo:,·
Mateiro e Ramiro Mateiro e secre�,
tárta gera¡l eng." Maria Alexandra
Gozp;es.
iA reunião teve como objectJ.;vo. Q

estudo do 'processo a seguír para a

elaboração da estatíatíca da indus­
tllia do vidro em 19711, tendo .em

.

vista as posstbãídades de aperfei�' :

çoamento, recolha e tratamento d9S '

dados fornecidos por vâríos pàiseªi, !

Segundo elementes divu1:gad0li�
no período de. dois anos,'o consumo
aumentou de 9 'luUas, ,passando d�
10,2 per haJbitante em: 1968,. pua.
19,05 em 1970. Os números v'er1fi.�:
cados por habitante entre os men(�, ;;
bros do Mercado Oomum; foram .. �
os seguintes: Bélgica, 45,15; .AJe�P ir__,",_....--•.".ill!�...IIiI!•. III._. m llllÍíIIII!_ili!iliIIllIIIIlDiil_IIIIlIIIiII__iIi!!II!I_�IIII!I__!IiIlIIiIIIII_-I!!!IlI_..
manha 54,87;' França, ,44,22; l���' l . .

.

lO. l. ". -.
.

lia; 36,67 e HOland�,.49,37. p.. or-sua... ·. '0',-.-S'.· estudantes e a .população I Hem.enag,em
..

a. presidente.vez e segundo o qua:dro da, .. 'J!!IFTA,... .

, . . .'. '.

.

. d'
-; '

. '. •

os consumos foram os seg1tintes;" ,'"� '.. �'::." '.

.

. '.
' a Junia de . Frlgue'la de

'com referêneía ao .mesmó ano: lutam p.l·a··'·Unl·v·erslda�e no Algarve V'I N d C IÃustr.ia, 28,73; S�Ça,'38,52: [jina� ';
.

.

'.. .

,

c.
..

' .'

u
. "

I a
.

ova e al. a

m:area; ,44,87; .. lnglaterra, 43,4,8:;,;. ((j�l'US(!O 1ÚJ·1.• Jjd¡jtnaF
.

certos domíntosétpossível de modo 0A0EiUA'� Um gT'UJpo de eacelensea
FinlândIa, 32!.20 e P�lltUgaJ, 19,05:.

í • ; '- '

s.: '.

eficiente, de modo inexcedível. ·res(]l�u tImollllXliVer, IIlQ próximo d,ia 8,
.Numa aná;Jj.se ao SIstema de tri1�

i 1n!flexão de'atitudes: aqueles mes-
Serã um acto "de elementar jús-

&s ru ,qOll'aJs, no casill10 da l}ra'Ía da

bal!ho. a �e�Ir para a elaboração mos que antes se qpunhâm à cria-
tiça realçar o pàpel da' Imprensa !aœ;� '=ú�ymAi!�� �¡[����

d.as estatístíeas referentes ao ,ano ,ção da UniV:Ef.rsidade ou pelo menos
algavvia tantas vezes colocada nu- �e!l1te. dai cJullllta. de Freg¡u;esia, desta

!��olad'Port1u2g8a%� l!�odUZodiU 1ão68'd191. i tomar�.;tJ;na atJt1:tde,aqd�:�Sc;;,��= ma -sítuação de desprestígão pelos .���:e�ejl=j���e��:u.� �:��
as.,' •.� pr. uç "

..

os iça ou lUuuerença � .
. que pelo Algarve apenas mobiliza- cíær ao acto..

outros p�ses europeus; A1ema�a,;: ¡moS,qué hOle; supel'aIldo por certo ram com objectivos pessoais. AiS jlllSC'ricOOs !POId€ffi :fatæI!'-;se até 3
3 406114, .In�aterra, � 504 000, -COo' um iC��rvltdorismg latente, qu�- .

Deve-se porém ao Oírculo Cultu- �.AJ�!:a. ��0s�!i!0�ess.�5 � 6,fa��
mo �s maiores produções europeias ii 7� tornar as r�d� AA defeJ;!a da

ral_do A�g3lrye a movímentação de- ra.' - O. '

e numeros. que representam .26,6.1 ídeía,
.• . ci�iva da

.

ddeía. E�pres§.ão. desse _

e. 1�,64, re!"Pectlivame�te, d� prp�.. �ós ternos a Iconsc�en'Cla de �ue movh:n,ento é o. �8iCto d� jã terem
duçao

.

total restante, _a Bélgd�!1 � maas uma vez 'Cu�r,uno,:; o nosso sido recolhidas dnco mil àssimltu­
produzIu 1016101; a Holand�, ,d�ver per�te as popillaçoes algar- rà:S ( espera-se- muito"IDais, .. ) a
337590; a Austria, 210221; a DI- .Vlas. DepOIS de um j:l'mpenhamento sUbsC:evoerem urn'a' ti lo'" ue irá
n;:rmal'ca, 153743; e a �ândía, pela prom�ão tJuris�tca do Mg�r- ser,

.

resentada a peM:fnl't.frio da
144 556

..
Os n�mer.?s �a DInamarca ,ve. que nao terã sado conduzIda Eldú�ão As sessõ� qué%'êlrculo

e da ,FinlândIa sao inferi9res aos :, 'C()IIIlo esperáJvamos (e nada � tem reaJl;.rui4 a ·sua carn: 3lma in­
de P�rtugal. �os,diversos ramos de : es��vamos do qu� cuma. p:omoçao t

'. '.
. 'c '�'rég'¡.¡as nã gtéfuendo

actiVldade Vldre'l�a, o nosso Pais, in;ten.s.a 40s �garvlOs .. ) .�ao -cede- o�::�Jt-Sb confundir ,éÓm os qu·e
t� uma produçao de 21,�S% (ie. ,m�':'l?é"nad��sadoprogres.so de... aQ.�sol1citafem uma UIÍj.ver¡;¡idàdeVIdro por ana: 62,72 % de vadro de, :f�déIidO' u�� :promoç� �tal e ra.zêm�no por ¡'uxo ou pré;tig;,o re­
embalagem e 5,21 %. de_ vidraria de 0

....
: I
...IlC!!,eln.:_

....
ento da'in:vesbgaç.ao .cien- �

..Qo.� .. '.sãO . eiKem.... 'pIOS 'bem.·.'· éoncr'e�
mesa e de ornamentaçao. .��c,\i.

.

no Alga1'V'é 'como' aqUi em �':�ê, Uma aiss&ciação que tra.ba-

_"'. 7'..,....,."-' lha Como deVe se):' e que .deve con-

S.I
.._.' .'

I
�!n���\fo����.�..:o�.t�tvi.s:'e.�:s� I QUARTO PRECISA-SE

I ves
- merece·:·:,U,m�a " esco a passar, sQbretud,o dos )!arenses, .'

.

., gente generosa.e,ª-aibedora>do muito Em Vila Reâl de Santo An-

a 11 ível, .

u ri ,,';;j::�::r s'¡:'t á ,"'¡o �:,�:::�����.g��:: i����,agu�::t�r::�a: ¿�e�
(OonclUa4o del 1.• pd�) ::�,,' ¡ ""�:'. ,c Dév¿Se'a'sQbrevivênéia da

de Lisboa¡ (i�a.� A,ng'bJa ainda'não çar Ja em AbrIl.

,

•

. .;. , i. ji cid,a.(le ¡¡¡.os Be�s êiStilibêil'eCimenitos ��s�;,n,\t� ;�é
.

9 ��.?�), }�� ,Resposta a, este jornal ao

. '�lio �.gto ¡fez, ci�spert�lda I.né�:: : dé"'�ãrIi'ô <�)"Escola p.r,;eParatória �., .,.��,..�, 9f �<-�·�a,_�'t� ns-,15-2-39. � � i_,_
.

cia .� .,�:eit.8Irgia iIIllUi�s l()1�idljld:� • JQio,de ri�s � a EscQLa Téoni;eB., prensa lisboeta J se .encarregou de

do no,sso Mg'alWe,. eu.JOs habI,t¡w._...teS.... _

,;,:_ q�-ua'i,a, sa�o f"""úontados p'or alu-
,fazer.o rel3ito,da sessão 'e/,das eQn-

:1iaJn e
Vg g '.�'1 '" clusõe.s a que ,chegaram algarviosanse '. por possmr.em esse, m. 'nos das freguesias do concelho, bem conhecidos nos meios intelec­Ihoramento do

_ en'8I��. ,.sul?e�<?,r. hrum toW de cerea de quatro mil. tuailf e científicos da ·ca;pdtal. E.spe­També'In
.. nós nao p?ôemos deIXar

.
5 .•�Por aqui .se constata que

de exp:r1m1T .e sugeI'l� que, de pr�� iIa-'o .tendo IS,it'�o" dndústrias que a
ra.mos num dos próximos números

" A. i S 1 ue se
• ""' 8Jpresent8lr um resumo das inter­

\I:e:"IlIC a" sela ·em ' 1 �es, q -,' . ·alnimem e ao seu comércio, esque-
crIe o.u msta;l� � escola de e1l,i�1o êida.e ,nuase abandonada pelas j,ns- venções, p'las p8lra jã não podemos
su r 1V 1 universitálrlO '" deixar de' assinaJlar a constituição
pe IO�, ao n· e. _.' .'

'� ·j:â.ncias superiores, só pela cultura de uma 'com,issão de tra.ba.lho que�ao queremos menospr�zar aiS as poderá elevar-se ao prestigio de
pIra.ções d81S outras localldades com qu é mooecedora e a que tem di- 31presentará por seu iado um docu-

d1:r�to ao progr.e'sso qu.e tal_e.,scola. r:e�o. mento ao M:1nistéllio. Tanto hu-
�� t bê nao po manlstas ,como tecnocratas ,coneor-

represen,""'" "'1 mas, ·am,.' ..m.. ,- , Eis, porta.nto, as razões pOT que
d bd d d t qu nos dam com a Universidade nova e
·en:os aJ lcar o ITel o. e. pedimos .sejam instalados em. SU-, formaram, uma 'comissão cuja cons-

a�sls� de dæen�ermO'S esta histó� ves os 'estudos ,uni<versitârio's:" 'ti.tUl·Çã·o·· h"'''' d'",;:v,; de'ser' coerente
V1Ca CIdade de 'SIlves, a nossa ter- ,. a.v �

ra, com os vâJlidos arO'n.rnentos que . na conjuntura actual .

.._.. José Lourenço da Silva E é
.

t ti
passamos a expor,. no ' �entido. de .

.

com amator expec a ya que

que's'eja ne[a com toda a justiça, (do Grupo dos AIDig.os de- Silves) se aguardá. 'a posição que ,deseja-
que I1ecaia à p,rioridooe da escolha. mos conjunta, dos Municipio. de

mis os '8Irgumentos:
"

p. S. - Depois de e'scritas estas Lagos e VIla do Bispo. Na medid...

1,0 �ISilv-es; presentemente, V'1voe consider¡3¡çôes, ,lemos, ''110. jornal : em·que seria a zona mai$ Indicad.a

do passado. A sua 'gra.ndeZa de ou- ,«Correio do Sub um artigo publi-
.

para a instalação de uma das' Fa­

trora é a.testada pelos V'aliosos mo- :cado 'pelo dr. A,. ISOOsa PoIlltes acer- . culdades su'geridas para integrar
numentos que, possui, ·como sejam lca da criação. no Algarve dos' Es- : a. Uni·vel'Sidade algarvia nâo por

o Oastelo, a Sé,' a Qru� de Portu- :tudos Uni<veMltãrios referindo-se à qu81quer lembrança histórica, hen­
gaJI as muraJ.!has·, de Almedina e bri'l!hante e�posição feita na· Casa riquista, mas pelo seu interesse

out�os de intereSse pfi'blh:o, coino lIo Alg3Jl1Ve, em 8 deste mês, peIo científi-co, LaJgos e Vila. do Bispo
a i'grej:a da M1seNcórdia, tÍ. ermidà �ollit6r -

e historiador dr. Ga.rcia têm uma palavra a dãr:' diriamos

da Sr." dos' Mãrtires, 'etc., todos Domi[lJgues que �em, inteiramente, que será uma pal3ivra importante.
muito V'isitaJdos por na¡êionais e :ao encontro das razões antes ex- Assim v3lmos lutando por uma

estrangei�os, por moti'VQs de es- Po�tas, pois SHves' e OS 'seus arre-
.

coisa do Pais .. Com vontade, ainda

tudo. jiores, possúem, além do que dilSSe- que sem dinheiro na mão, sem oter-

:2 .• _ Oiidade situada 'no coraçãô mos, todos os requisitos indislpen­
do Algarve, s'ede .de um dos mais sãveis para o desenvolVlimento dos

",astos e ricos concelhos da Pro'- estudos tecnollógiJCos, nos seus qua­

vinda, estende-Se desde a' Sellra lro ramos: agricolla, industr.lal, de

do Caldeirão até ao mar. R.odeada serviços e artístico: - J. L. S.

de terrenos ferti:Ussimos, irlligada QU ....,-." ..,...,_",..

por Um!a grande balTagem, a sua

localização torna-a propícia' aos

estudos.
.' .

3.· - Com esms condições .que
a deviam v'alôrizax, a cidade qUe
foi muito poderosa no tempo dos

Ál'8Jbe,s, de que foi capital e expoen­
te mãx.imo, no campo cultural e

poéUco, valorosa no tempo da Cri¡r
tandade, oferecendo ba.rt:os e h()ó
mens quem)lito se distiDJguiTarn;.J:l,as
Descobertas Maæítimas, no dizer
de a¡balizados hIstoriadoo-es, 'SHIVes
é hoje uma ciliade adOi'meiCida,
quase morta. E porquê? Porque
�he fal,ta um eIemento import'ante

.

- a indústria da cOlltiça que tem
ido dimj,nuindo '31té à quase .esb!.g­
nação.

A SOC-:�''IAL'"..
'

.

.
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¡COMPANHIA PORTUGUESA DE SEGUROSI

'Ao inaugurar as instalações da sua DELEGAÇÃO DE PORTIMÃO,
cqmprinÍenta os seus Ex.mos Segura,dos, Colaboradores, e Amigos.

'," : .. : '

-. ",
.:

R.UA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE -Portimêlo
.

. �

SEDE: Lisboa-e-Rua Braamcamp; 11,

Reuniram em Albufeira
membros d�s Federações
Vidreiras Europeias

.
(QoncZU8(Jo del 1.· pdgma) ,

....,:,.. '\,,:.

,P dr. Alberto Uia apresentou
pma camunicaçlo no Cantro
,Ia Estudos de Marinha
'J Nas i:nstaJações do Mus.eu de

¡if\1:arinha, em Belém, realizou-se
uma. sessão do Centro de Estu­

;¢os de Marinha, tendo o nosso

,çomprovindano dr. A,1berto Iria,
:director do Arquivo Histórirco UI­

'�ra.marino, apresentado uIria 'comu­

'Mcação intitulada «Ex-votos de

dnaræntes e pescadores do Algar­
ye (Religião e Náutica)>>.
,r

FRIMA TIC
, .

A máquina de hivar de concepção
mais av�nçada

w ..

Totalmente automática
20 progr�mas de lavagem
Móvel em aço esmaltado,
VeJá-a h.�je mesmo e peça uma de­
mbnstraç�o no Agente Oficial

, I

}o.é'ide So.... Valenti_
Rua donselheiro Bivar - FARO

.x.

�ortiça
Herdade compra-se. Indicar

p:r;eço, localização e quantida­
.

d�,�_, de cortiça extraída.
,,, ':Resposta. a este, jornal ao

n.�. �5152.

tas grandiosas na bàndeja, Sabe­
mos o que o Algarve 'vale e basta.
isso p'al'a que lutemos: nem que
seja para uma Un.iversidade daqui
a cinquenta ¡plos, a somar aos cin­
quenta anos .de atraso em que es­
'tamos· (cÓ<isa em que tanto huma­
nistas como tecnocratas afinail es­

tão dej a:cordo).
Outro aspecto, por certo o mala,

importante desta luta pela Univer-:
sidade, qUe não .tem_ nenhum ca-'
râder de disputa ·com .outras -zonas,_
,antEis até 'visa a' criação de' uma

. Unwersidade quê engrene com os·
,interesses e aptido.es de outras z0-
nas, eSse aspecto é. c:) do crescente
apoio dos estudantes de todos os,
estudantes alga.rvios: .... ."
TractlcionàJ.mente desinteressados

pela discussão das corsas' púbUcas,
mais desinteressados· ,ainda pela.
discussão das coisas que são co­

lecÜv:as aos 8lgavVios .. elLs. q!le os
estudantes têm desempenhado urn:

papel importantíssimo. Sobœtudo
�os nosSos éstudantes liceais e uni­
v-ersitãrios estão a revelar uma'

rocacta perœpção. do .problema dIL
Universidade e, Icremos que o se�
intereSSe aumentarão

CASOS TIPO DO PRODUTOS
SHAMPOO PRODUTOS DE

CABELO DE TRATAMENTO HIGIENE DIÁRIA

CALVíCIE GORDUROSO CREME SH�MPOO ITEM 6 LOÇlo CAPILA� ITEM N
.

E NORMAL. E Loçlo SHAMPOO ITEM: N ' Loçlo CAPILAR ITEM N

ALOPECIA S!CO CONCENTRADA. SHAMPOO ITEM S . LoçAo CAPILAR liEM S

QUEDA GORDUROSO Loçio CONCENTRADA SHAMPOO ITEM 6 Loçio CAPILAR ITEM N
DO NORMAL CREME E LOÇio CONC. SHAMPOO ITEM pj LOÇiO CAPILAR ITEM N

CABELO S!CO CREME SHAMPOO ITEM S LOÇIO CAPILAR ITEM S

SEBORREIA GORDUROSO Loçio CONCENTRADA SHAMPOO ITEM 6, LOÇlo CAPILAR ITEM H

CASPA SleD CREME SHAMPOO ITEM S LOÇio CAPILAR ITEM SS�CA

GORDUROSO Loçio CONCENTRADA SHAMPOO ITEM G Loçlo CAPILAR ITEM N
COMICHÃO NORMAL CREME SHAMPOO ITEM N LOÇIO CAPILAR ITEM N

stco CRÉME SHAMPOO ITEM S Loçlo CAPILAR ITEM S

CABELO SÃO
E COURO

SHAMPOO ITEM N loçlo CAPILAR ITEM NCABELUDO
NORMAL

item é efica'i-
AYA-a perdlgao
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PULVERIZADOR
..

HIPOLITO

QUALIDADE E ASSISTÊNCIA 8ARANTIDAS

Notícias de LOULÉ Pal.stra sobre papéis de
crédito na Escola de

,
.

Hotelaria de Fare

As consult.as iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. Jo�o Lúcio; 17-1."
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reito:r Teixeira
Guedes, 3-2.°

'.

{
OLHÁO - 72619

IELEFS. R06ld.nCia{23104
- PARO

2247-MONTB GODO

A MEIA-DCZIA de leitores que 8e

preocupam. com as mal alinhavadas
l-iMhas de8ta8 crónicas 8emanœi8, 'Mo-de
ter pe1lo8aoo n.o que 86 passou comigo
durant6 duas 8/POOnas em que a minha
colalxJ<raç1fo falitou. Afinal, nao foi nada.
E8ti1J6 ausente em terras do AlentejO
e a chuva nao me .deixou escrever. Sim,
a cb.uva porque nunca a vi tlto persis­
tentI', tao contfnua, tao impertinente.
O tema>ó lWre era para 'conver8ar com

nQ1J08 o:m;j¡go8, nao direi bem, talvez
m�¡h()l1", com. 'Velhos cvmig0'8 que nao via
hii ,tanto ,temPo e com O'Utro8 que co­

nheci de tIl<Wo nesta terra que n40 se

sabe 8e é SllIYIitltJgo do Oacém, lBe é San­
tw.1l0 de Oacém.
(Jheguel. a casa e tui logo ao meu

tira-teimas, o cVocabuldrto da Lingua
Portugue_, do grande léxico Rebelo
(1)'nçalvf1ll, ,editaào em 1966 e que é, de

facto, o mala compl.eto tratado da' Hn­
gua pdtria. Lá encontrei o seguinte
e8Clarecimento: «Santiago de Oacem: O

facto '.Jle .se ler em variad£88Ímas publi­
cações Sl1m;tiãgo do Oacém, incluswe
no. Diário do Gover'lllO e igualmente em

obras diddcticas, originou ·que aS8im se
escrev888.e n.o Vocabuldrw da Academia
de Oiiffl,cias, o Mme da IOTmo8a e ope­
rosa vila. de além do Sado. Mas neste
cOso, oo1no em- tod0808 análog08, o que
deve -prevalecer e lazer 1m é a lingua­
gem local e· é ji tradiç40 local. Ume. e

outra recomendam que 88 diga e escr£?
'Va cSant1iago de Oacém».
E aqui peço humildemente dB8culpa Il

Hnguagem e 4 ,tradiça¡, local das vezes,
1140 pOUClJ8; que esCTM StmtiGgO do
Oacém.
Por ma de regTG, nestlJ8 minhas obri­

gœtÓ1'!a.9 digres8(jes, adapto-me com la­
cilidade aos 'U<808 e COBtumes locai8, que
n40 g08to de alectm- flIem criticar. San­
tiago de Oacém á uma vila pacata, ain­
da POUOo alectada por esta evoluçao
que vai cd pelo8 Algarves. Gente que
8e deita cedo; qué vai atá ao Oalé dO
Piriquito onde 8B fala de futebol, como
1140 pode-'deixar de 8er, de caça, de
agricultura e de regas, de aTrOO e de
tOOWlte, este ono uma e outra colheita
rwe;udicadas pelo exces80 da dgua. E,
de cortiças em que a drea é férW.
Boa comida, boa carne, '8e bem que a

de porco pa'eI1JtJleça oobre a de vaca,
que hd .algu-na ano8 nem 8e consumia
na regllJo, .onde o borrego e o cabrito
8aO mais cWreciado8'. Ld rooi () meu ve­

lho amigo Vasco da. Gama, 'lUfo o que
d8800briu o caminlw mar{Hmo para a

India, maa para a Quinta da Fonte Boa,
como me 8eureàou logo o Valente, aten­
to 1108 rw.oblema8 10cOO, e que no� le­
vou a !)!I8a para vermos a eleioao tIM
m£s8B8, porque a TV ,do calé não con-

8eguw IUlnckmar nes�a noite, em sinal
de prot68tO contra 08 mutto pretensOB
e8l[H!ctl.U1m"es.
Ld conhect o dirigente de_ uma das

grandes firmas corticeirlJ8 da terr(J,
Gon�alv68 dl DovratUnha, Lda., em Er­
m1das, que ,teve a amabilidade de me

visitar, nap esquecendo que· na famUia
hii uma OO'stela loulétcma, ·aU d08 lado8
da Amen40eira, de ao pá do José Emi­
dio cá de LQ-wlé.
Ali me vi M teZeviMlo, num doeu­

mentdrio sobre Loulé, com que lomo8
apanhados de iMmra surpre8a, 8em dar
rtempo a que fizéssem08 um sumdrw do
que i7Wmo8 dizer e ooli recebi, de mui­
tos amtg<l\9 e pessoas de familia, 4S
saudaçõe8 Il felicitacões, nlfo esquecen­
do',() Pedro de Freit(Js que 8entiu vi­
brar (I sua alma, de louletan£smo' im­
peremvel.
ForM/l. dUll8 Sem4nas bem passœda,s,

com um domMtIJQ em digress(lo pO<)" 8i­
nes, Ooltta NO'OO, Porto 0000, Vila Nova
de M'¡¡lfo",tes, die 1.QT1n(J Il aprec1armo_'
as beleza8 daqueltJs paragens, até sqwi
88Peranças de turimJO e, doravante,
IUlJarBS de grande concentraça" indU8-
trolal que veio, <tJm pMte œmolecer e

prejudicar 4queZa" e,weranças.
BeZo e rico passeio que o velho amigo

e camaradGi Horta e sua esp08a no8

proporcicmaram, além de 'Il108 oferece­
rem um belo almoço de «8antola r£?
ch�da» 'Il1O re81tauramte nUzis tipwo de
Sines, e de um jantar no conhecido
«M4uricio das Oaldeiradas» �e encon­
trámo8 petiscando uma8 ovas de pes­
cada 08 ja r(}fer4do8 Piriquit.o e Vasco
da Gcvma.
A todos, mu�to obrigado, pel'O bem

c.om que n08 receberam e pelas amabi­
lidad'es que nos pfT'odigalizaram, ameni­
zlllndo assim a awrta diiJur888ltO que 11.08
ftri impoata.

,

R.P.
'

Na Esoola d� Horœia.rda e Turislmo do

AJ!ga.I'IV!e, � FaIro, o sr. M8lI1u�1 Vaz

V'IDeiIlte, 8UJbdJ.rector dio J3aaroa Borges
& Irmão, !lJ!l"OIferiJu 'uma. ¡palestra mtiro­
Illido, «PaJpé!is de erM!ilio, sua inltel'!P1"e­
taçãJo e uttlizaçã,o», a que IlJSmetk-am œ

aLull'os que aH frequlEmJÍ:am o CUJrSO de

�Q.
O !PaJlæta-aJnlte .tei<Jeu, ¡pom¡¡en,oTlza¡do es­

claroo!m�to 501bre 'O uso dos ,pa;pé!:a
de cl"édiJto Il1aS tnurJ;sà,cções bllŒl'C&l8IS
corraltes.

B.PIMERTiDI CASTRO
lIUIDIOO E5P1OOIA.LUTA.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

Estabelecimento de mer­

cearias e perfumarias. (Auto­
-Serviço) na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75 e Travessa Sr.a da
Graça, 7, por motivo de o dono
não poder estar à frente do
negócio. Reúne condições para
outras actividades por relati­
vamente grande e boa locali­
zação.
Tratar na Rua DT. Oliveira

Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique.

Evite
Das

A •

carencias

suas culturas
as

Enriqueça os seus adubos com o célebre
F. T. E. - complexo. de microelementos nu­

tritivos à base de boro, cobre, ferro, zinco,
mangailês e molibd�nio.

. O fl. .T. E. permanece na zona radicular
sem ser arrastado pelas águas e não é tó­

xico, seja_ qual for a quantidade adicionada.

Pedidos· a:

METAL PORTUGUESA
s. A. R. L.

Av. 24 de Julho, 54 LISBOA

Telefones 665538 - 671532·677661

Alte e Messlne.1 ¡
pioneiras das piscinas
públicas no Algarv.?

Chuveiros. - ,Torneiras -- Aquecedores - Duchas
.

MONTAGEM FACILIMA

Besístêncla blindada - Segurança absoluta

Para casas de banho, cozinhas, balneários desportivos,
colégios, .hotêís, fábriœs, bares, cabeleireiros etc.

Consulte a

ELDOFARIL - Bepresentacões LORENZETTI
Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas âreas disponíveis, para Agentes e Subagentes

Agua quante instantinea com LORENZETTI

O Algœroe, rectangulo enquaâreâo em

aguas' de rio'B e do grande '/It(I)I' At14n­

tm, pO'l'ito de paTltida para a epopeia,
onde o pescador trabalha a terra e o ,

montQ¡nroeiro ·desce 00 mar, coota a'll£?
I

na., com as p.i¡8cinas das grandes um­

dad.ea hoteleiras. ·E'sta é, -Bem dúvida;

das graMes car'ncias no seotor de ins­

talaçõe8, do desporto algarvii>'. Mas oeis

que o grito.da· arrancada vem da serræ.

PrimÍñro; fOIL Alte, a típica al� do

concelho de Loulé, que se lançou na.

recolha de fundo8 para a CO'I'iStr",çllo
da $'Ua pliiscina, com aproveitamento
das agua8 âa« 8'Ua8 lantes, a construir
entre a «Psquena» 6 a «Grande». Em

zona de idílica paisagem, aquela pwci­
na.,tanque representará mais um marco

pcmtivo na. vida· da p�utma éomuwli­
cla.I:œ, .cm.de pros88gwe o querer de J.o8é
O'avaco Vimra. De a::mZejo em a::mlejo,
os l'u/luJos ,vlt'O sendo recouuâo» 6 a

o,bra em breve, ao que se pensa, sera
realidade.

AgOTa, vem ·Slto Bartolomeu de Mes-.

sine8, campea do, bair.1'i-smo nesta dé�
Cada em terras do SuZ. Ali, tœ!nbém
já na serra, Il .imPortante /Te:guæ£á 8�1-
'Venae . vai lançar-,8e em nO'Vo cometi­
mento. Após o Jardtm-E8cala_ (o pri­
meoj¡ro em terrae àe aquém-Tejo), sur­
giu a ccvmpanha da piscina (que 8erá
talvez a primeira, p.úbUca, a apatecerr
também n.o AJfi4T1Je). Terreno já exis­
te, fi oiereouio, Quanto a dinhie4ros,
diga-8e: ·q'llle na. primeira arr-ancada a

sub8Crição rendeu oitenta contos. Isto
é siumficativo e motivadorr, mai8 do

que de B8P'eranças, de oerteeoe. Até
parque na primeira linha estti..o homene

como Oabrita Neto, Vargas Mogo e

outros messinenses com múltipla8 pro­

va8 dadas.

Pwcinas no Algarve' Talvez a lacuna
eomece a dB8apMeceJr com o querer das

gentes de Alte: e Mes8ines. ;_ J. L.

Noll. d•. Iealro
elTl Albuleira

Vi.itou a.n•• frlm o

novo pre.idente d.
Câm.r. de L.go.No salão de ¡festa;s do Imortal

Desportivo Clube, de Albufeira, o

grupo eéníco do CAIr Teófilo iFon­
tadnhas Neto, em ooãaooração com

a Comissão IPró-Parque de Jogos
daquela víla, ileva à cena no, próxi­
mo dia 10 com início às 21,30 ho­

ras, um eSpectácUilo em que serão
representadas as peças «!Almas do

outro mundos 'comédia em um acto,
de Alcina .e JO&'llinha Cordovil e

«'A
.

caêünía», drama em 3 actos,
de Joa:quim S'abino de SOUBa.
A receita líquida reverte a favor

do PavHhãO' Gimnodesportivo do
Imoetæl de Albufeira, cujas obras
já se ínâeíaram,

BENlSAiF'RIM - .A. £im de se inteinJr
das neces.sdd8Jdes dles.ta iIJ'O'VIOIlção no res­

p(;i'ÚIŒJ¡te a nred!b.QIl"a¡meonJt;os a efectuar,
visitou esta Iocaãídade o ,presllCLeinte. da
Câmalra MnIDiciJpa¡1 de Là,gos, dr. José

JOO.qruhm !Lopes lie ':¡!1IgI1l'(ll!!I'e;do Luis, que
se fazia .a.comI.IJ8;IIh do ,vice-!lJ!l"ældeŒlte.
sr. José Mar:relros e do chefe dii. Se.­
.eretaeía, sr. C81brita.
IReoobldos pelo !lJ!l"ældœte da j\lDita

,e vo-ia.is �VOS, ¡foram pQr estes pœ­
: tos ao COIlTeIllte daos Ifa¡1tas mais impe­
:rlosas, sendo fooadœ jlIIn pnhmeiro lu­

:gar a neceesídade. da. OOIlIStrução do.
eldwflcio-sede, da JunIta d6 Freguesia,
om-a ,pa:ra II¡ quaJ. já. se eæcontra na. Di­

. recç1l.9 dos SOOviçzys de Me1hOC8llll.eIIlOOs.
Ul'lba.nós Il; dooumeIllta.cão e projecto, IL

lIIg.uM1dar 8!lJ!l"Q'Vação superiw, desd!e
Albril de 101)7\1.

Sobre. aiiJ;¡¡stecill1leJltl:1 ¡púbLico ,de ãg¡lU!.
ao dlOmilc1l'!Q, fGi p¡ed1d.o que seda dada
exeeueão à om-a, 1PQ1s que, lIilém do

'p!l8lno estar rup;eriorllll'ente aprovado
d-es!de há mulilto,' existe ·uma compar­
,tici¡¡¡ação Ida urdem d¡¡.s duas œnten&ll
-de c:OIlIItœ ,feiJta ,pelo EBta.do, que se deB­
t:IiŒla a tJra.balihos pr€llim:in&"e!I desse
'plruoo.

Foo-am P'OT tim perooN'ildas pa�te da.
l"U8.S da !p(YVüÇão. - O.

Vende-se
Jogo de futebol de salão,

perfeito estado de conserva-:

ção.
Clube Artístico Lacobrígen­

se - LAGOS.

,FRIMATIC-VEDETTE
Uma gama completa de fri­

goríficos; para todas as neces­

sidades. PADARIA
Yende-Ie ou Arranda-'IBeleza de linhas

Robustez de construção 2 fornos sendo um me-
Acabamentos de' luxo .

cãníco rotativo. Boas
'Modelos em Polloretane e Es-

. ínstalações., E m V i I amalte de uma e duas portas
deste 170 litros a 550 litros Nova de Cacela.

'À venda nó Agente Oficial: Resposta a Hilderíco

MecaDloto Ta"ireDse Pires, Rua�asco da Ga�'
de Joaquim Fe'rnlnd" Campina . ma, 54 - Vtl� . Real de
Agência Clell. TAVIRA 'Santo António,

VEN'DA DE
.'

ANDARES
« Edifícios.· Brasil»

.

,

I

<

Setúbal.

D. 2 e 7 cases elce'tifades,
banho, despensa, cozinha com

em fórmice, lava-loiças em aço
bacias, telefona de comunicação com e porte ria,
ascensores' rápidos, etc. Ütilizeção exclusiva de medeires
exóticas rigorosamente seleccionadas.

'

magníficas ceses de
bencedes
com duas

dois'

, .

erm,arlOS e

inoxidável

De
"

190 a 700 Cantae

VEBUI VEl OIIOnOllnDAREI- TRA6A A lUA fAMIliA· DfPOIS [OBVERIIIOS

lUnatio: Av. �I 60a, Lote l�-Raa de Bamla, Lotes ll, li e 11
'Informatões e Ven�aI-Av. Defenlorel �e [bavel, 11-4".Telefl.40ill/�)lOn-LiI�DI

Av. de Goa, 30. Telef. 23168 - Setúbal

MOSTRAM-SE TAMB�M AOS DOMINGOS

NOTA � Qu�se c'oBcluído um edifício de 6 pisol.
Em plena construção 3 edifícios de 8 pisos.
Iniciada a construç,ão �e 3 grandes blocos de 13 pisos.
Totàl de 145 fogos.
Programa de construção imediata de mais 500 fogos.
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A mais rica tante natural de Vitami·
na C, defende o organismo contra
as infecções, os resfriados, as cons­

tipações e as gripes tão yulgares
nesta época.
Com" ACEROLA a sua eapacldade fí­
sica e intelectual mantem-se intacta.

rece que Brandt está disposto a pôr
a quætão de confiança.
Para já, a oposição cristã-demo­

crata fY/Jóe-ae terminantemente el

aprovação. O seu presidente Raine,:
.Barteer, acusa directamente o g?­
'VBrno de ter cedido em demasJa
pera1Vte o Leltte. Afirma que os

tratados tiram toda a possibilidade
de reunificação alemã e que, por
enquanto, aó provocaram uma li­

geira abertura em relação a Ber­
lim.
Para o chefe da opoltição, os

acordos são prematuros e devem

licar a «dormir» durante algum I

tempo; para Willy Brandt consti­
tuem uma questão de contiança, a

«luz verde> necessária à sua <os-

tpolitik». .

Quem vencerá a contenda' Bar-
,

zel aefeneor duma política conser­

vadora e cautelosa que tem prin­
cipalmente em vista a unidade com

o Ocidente antelt de qualquer acor­
do com o Leste' Ou o chanceler de
Bonn, cujo arrojado diálogo com

03 Estado& .comunistas lhe' valeu

já o Prémio Nobel da 'Paz,
A verdade é que uma reculta âo«

tratados já assinados pelo governo
socialista qUe actualmente dirige
os destinos da Alemanha Federal
significaria neste momento, uma

paragem na continuidade política
pois provocaria novas eleiçõelt, ou­
tro governo e, dEmitro de algum
tempo nova tase de conversaçãe3
com o'Leste. Pois ninguém concebe
a possibilidade de uma política di­
terfmlte na Europa sem o diálogo
com os países do Pacto de Var­
ltóvia. Para qué 'esquecer o qUe já
está [eito, para que recomeçar, por
qUe não tentar a <chance;¡. e apro­
veitar as diZig�ncias já realizada3
peZo actual chanceler'

,

Jamais haverá per3pectivas de
ncwa pomica ocidental e de um

desarmamento parcial' sem a exe­

cução da cel�brada confer�ncia so­

bre Il> segurança europeia, em que
participem, em igualdade' de cir­

cunstancias, 9s paises dos dois blo­
cos: NATO e Vars"óvia.
A «ostpolitj,k» de Willy Brandt

tem sido um dos mais valios08 con­

tributos para eS8e objeotivo, embo­
ra no 8eu país a opinaão pública
continUe dividida. Mas com que di-
reito Sé poderão negar os S6U3 elt­

torços p�ra a abertura a Leste
como um novo caminho que se tra­
ça ao povo alemão' A votação no

Bundestag lterá decisiva, mas a vi­
tória poderá também não ser do,
mais justos mas ltim dos mais

a este jornal ao fortea.

embalagens de 50 e 200 cáps a 80$ e 300$ r: se não encontrar na St:l merceana ou supermercado

el1\lla -se à cobrança. pedidos a: diese Av da Repúbhca, 46 - Lisboa 1

Concurso. da fotografi••
am Beja a em Li.b,.

ilulos da RSClola de Hotelaria
do Porto visitaram o !Igar·ve

A Ooon�8São de 'l1urismo de Beja orga­
nIi� um 00ll0UŒ'lS0 ,e:ntre tootógraJfos ama­

diOw,es e protissionadlS', seguido de uma

_posição <lOiS res:pootwœ tra-ballios, a

inaugurar, naqurela olidlllde, em 20 do
próximo mês.

,

As condicOOs ,00 IIIdimllssão e os pré­
mios a altrllbiuir OOIllstlim de rE!lgU!!amen­
to, ao d:ispor dœ mteræsadO's no posto
de Informação, Rua CaJp'Ltão João Frain·
ci'S'OO de Sousa, 11' •• 26, em Beja.
Também a Liga dos Comba.tentes pro­

move elm JUIIlh.o o seu LII COIIWUTSO Na­
ciœ!all de Footogra¡fla, cudas COOld�ções
i(1l11()uLtarn IWS interessaJdos.

,

Vislrl:;ou a nossa. iPrOlVÍnma IUlIIl nume­

roso gTlUp!(;) de aLunos da. ESIOOla de HO'­
tellLria e T,urismo do Porto, que 'I)eroor­
reram os locais de maíor aeresse his­
aóríoo e DUIT!ffiIico do .Aiga:rve. O g.rwpo
era cl1eœillldJo (pelo sr. Renart:;o Manuel
Rlo!c!ha illi SHw" sUibdlirect:oc daqueile
estnJbeilooimento, temio os visiltantes si­
do aLvo ide carioooSQ TelCle(pçã'O illa Eliroala
de Hotelax-Ja e Turismo do Al,garve¡,

Trespassa - se
Dinheiro

Estabelecimento tipo stand
muito bem situado na Baixa,
em Faro, trespassa-se com

existência, por motivo de
saúde.
Resposta

n.O 15052.

Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira. Mateus Boaventura

não basta amealhar ...
él nrOf""lcn. militinli�o;)rl
.......... """"' ,.... .

O tempo do mealheiro de barro passou.
Você pode (Ie deve) fazer multiplicar as sU'as economias,

O BANCO VISEENSE oferece-lhe a solidez
e a experiência de um passado de mais de um século

e a dinâmica eficiência dos processos modernos.

FUNDADO EM 1868

DEPÓSITOS DE PRAZO SUPERIOR A·6 MESES.

JURO (ANUAL) 5 1/4 % LíQUIDO

TRANSFERÊNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL
SEM DESP-ESAS

......

'== SERVICO

�SER-E';ji"

R. Formosa: 18 • Tel. 22267 - VISEU
R. Áurea, 139-143, • Tel. PPC 34331 • Telex 1358 APINO P - LISBOA

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES

Um produto da rede distribuidora !RIRR. G'? �h
DEPOSITOS- FARO telet. 23669 - TAVIRA telet. 264 - LAGOS telet. 62287 1 t ���

PORTIMÃO telet. 23685- MESSINES telet. 45306/07/08/09 {�RDISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS '

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!f E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg, Teof-Telef.45308/ 09 - 4 Linhas- Carxa Poslall S. B. de MESSINES- Algarve - Portugal

e'filil" tI�' lA"S
beiro, que <Se nos 8Õg1UTII. dedicado à
CaJU:Sa¡ dos bomIbedros, to'l"ll8iD.dÜ>-8e ópti­
mo colæboeador dos maés 'veMros como

tLvemos ocasião de vetilficar na festa
das crian<:as das escolas �imária.s.

A reaparição de Aldegundes
Casanova

Porque 'Vemos em Aldegundes Casa­
nOIVa a mulher J.d_l para. despertar to­
das as mulJheres ociJOsa:s do Algarve,
fQÍ-{ll'Os grato registar a sua reapaeí­
cão, pOlis quase !três meses são decor­
!l'lidos após a earta 13, que' deu 8.Z'O a

um apo!l1taanento nosso mser.to no JOT­
'Ilial do Algarve,de 22 de Janeiro último.
Este &pO!nta.metnto despertou curtosí­

dade, porq'llle uma fá;brica de á:gua das
rosas em VIla do Bispo, que produzisse
Liquiido 118; qUlmtild8idie sutf'iei€lllte plll'a
om-a.r Il; ca.pitlaJlitte e w1lta.r gastas .OGIIll

dIda:s 8IOi9 ptSlqUiiatms, poderia saLvar o

sagrado iE'lrOllIllO'l1tó.lÍÍl() e mesmo à men­

talldllJde de toldo o mundo oold!ental
como ela alUJg1Uil'Q.
O sj'gn,a,tArio ti!l11ha esperanÇa nessa

fá;brica, e agora mais e1U!Oldado, con­

tinuará deŒ1endend!o a sua. instalação
na 2IO'Il1l. e&!01h1da, OII1Ide gmremantes e

gov,erna.tdos nem semiP'I'.e 00 entendem,
[JIorqU!e 00 patrões querem ter razão
que <JiS empregados não r:ecOllllhecem,
iMO ao piOnto die cl1egarem a vias de
!faicta. Ali, há muIiJto trigQ, ma,s como

nem só de pão "�ve a homem, as ooisalS
estão .Lcmge de se prooessar de bo.rmo­
nia com o que a prática aconselha, ha­
v€'1Jldo necessildllJde de tratamento ade­
quado à molda do «quero ,pOiSSO e maJll­

d,o», mal que está causando 1Ilfastwnen­
to' dios qll.l!e urge ¡prender.
'Fo=Uillamos p'ortanto votos para que

OLeIne!l1lte Ali�a.do, correspa1lld:ente da
Voz In:du�al, não esteja Hgado ao

O1emente qlUle em determinado boLetim
of€'lldeu a qlu� to'tallIid8lde da popula­
ção de L8Jgas no qlUe escreveu so'bre

Trabalhadores

cabo-verdia,nos
no Algarve,A Escola de Música é uma

necessidade

Não há muiito, uma sOOlhorn., por si­
næl fumeíonâraa dos Corretos, relatou­
-nos que tellliclo uma til!ba com gesto
pela músilCa, resolveu æbordaa- o regen­
be da E11larmóniœ, sr. Joaquim Pa­
checo V'iflaninlho, no ,gentlido de eonse­

g1UilŒ' q'llie a i!nJicm.sSe na IIJI'Ite dos sons.
O IIIllOOmO, dado que a sede da F�­
mõníea não !reúne COIIld tções espeoíæl­
menta 'para Iecoionar- menanas, respon­
deu que poderia leccíonar em sua casa
desde que &U!l'Ig'Í!SSem maís crdancas in­
teressadae, para, a vr€Ços acessíveis,
dar liçõeS med1amte hormQ sem }JŒ"e­
jlUŒZO das a.ul)a¡g de ensino primãrio ou
secundàeto. A iPOums semanas da iru·
ciação a Inúmero de ordam.ça,s já ¡;re wwo­
xillIla da dez.ena e o aJPrO'Veitaanento
tem sido reg1Uilar, mas o ,sr. ViJarln!ho
não jptoderá ir m:UJito malis adétm, pelo
q.Ue esperamçaidos est:am.os em que a

ESlCola CoDidte Ferre'iira, CO!!lIden8lda para
o €ilWi11O P'l'iIIl1á.rio, seja o rru¡¡�s breve
'[Jossl_1 adwptllida a Escola de Música
e a '[JossLvel salão de e�posições de
coisas <le CllJ1tll.l!Ta e a.nbe.
A Câimara anteXlÍor pOOS'OlU no caso,

daldas as d,etici'€!lltes tlnstalações da 1"i­
larmÓ!!l!i.ca, ,tendo-se atIÍ faJlooQ em aJlgu­
ma,g dezenas de CO'lltos para a !primeira
faJæ, mas o certo é que o ma;n\lll!to ter·
minou e só V'imos destelhar, pialra. as

paJl'OOœ �ejUidJiœ.r.
O sr. ¡presid€(llJte da actuad Câmam

está animaJdo das melhores mtenções
no seIlltildo de piI'()Ipiql"cioo;¡a:r à F.il�ó­
ni.ca j'llStalações adequadas. BanIdos
que sejam determlnllJdœ jogOs e venda
de ,bebilda.s que desde tempos remotos
se têm pil'wtiK:aJdo, a FLla=ónica poo'e
ser 8J Casa. da Esoo.Ia de Música. As
crianças, vedado que seda o recinto da
Escola, como !IllOS coaIsta ser lideiJa das
que su,p!lTiIDJtendem, nos destinos de
UiJg<œ, poderão vr·BJticar 30gos ao Sir 11-
we com V'atnta.gem ,para Bi formação fl-
6iœ e III1:eIlIt:3l. iPO!derã.o !lité, vir li> CQllW­

,tittU'lr IIlml!, oI'Q!uestra i!l1!antí!l; com hon­
ra. ¡para oS resipeCtlÍlVos componElJl!;tes e

pr:estlfgIO"ua 'cilda\ié" i:lé" '["l!.gQl!. vo;nse­

gtUIido disso, 8J 'benemérJta F11;ndação
Gulbenkiam. !l1ão regllit:e&rá Iliwdl� COOl-

w�� I
Vamos, tpIoiis, ubililhar para qUe a

Escola de 'Música seja UJl1l facto dellltro
em 'brwe. Os sóoios da FHarmooiea,
em lllÚmero mUJito œldJuzido, poderão
llormar o Grutpta de ArtlIigos da Escola
de Música. fortaileœmlo-se com a anuên­
cia dos qu;e senIdIo pelas 00ÍiSa;¡¡ 00 cul­
,tUITa e ar:te não d.arão de a'llX'Lliv.

Cinema mais caro aos domingos
iA emPresa do Oin;e-Talotro II!lVél"io,

iIll8IiS 'UJlIl8i V€Z reso¡'veu aumentar os

preços - &Os Idommgos.
Nfl, ¡primei!!'a V€Z que mI lLCO'IlIteceu,

reptaráanos que os eanilJll"egados nã'O ga­
nIhIlivam mais 8Xl!B domingos e que a roo­

daLlidaxlie poderia. ser pretexto paxa num
:Ilutwro próximo dllil"-S€ a unHli.cação, o

qUI! de flLCtto wconteceu.
Desta VIœ, aJfh'III10lU-nOS () gerente da

emJP!TesB; que o C8iS() l11ão se repetiria,
e que a aJl,lIlIl'€!lltJo aos doml.rugo,s roMs não
"i\Sa¡ q.U/e at:emu� eTIca.!'gas proV!elll:i€lll.tes
lie aillmentos de I1endas e l!lClu!isições. e
aJluguéis de filmes. Os preços fitCarão
cOlllJgeladœ, isto é, teremos s�e ci­
nema aJOs d.�gos mali's caro que noB
dias de sema:na.

OraJlá PD'is qu;e ¡pe}()j menos aos domi!l1-
goS, para compensar O'S eSpectadores,
<t:1mham;os tiI1mes que SÍ!l"V'aIlIl pGra me­

lihQiI'1IiI' 81 nossa foŒ1rnação.

Exposição de fotografias que
vale a pena visitar

No Gréml� RecreattiJV!o Lac()jooi,gem.se
ebl"iu em 19 de Maxço '1lJlll3. exposição
:f.IotogrMiœ de Alfonso C. Furtado, que
vwle a pena visitar. 'Demos COIl1:b.ecimen­
to d'e que 00 amo 1naug:ural esUvera:m
p-re5elnt'es as aUJtlor:ildlBldes locais e mui­
tas pessoas de destaque no nosso meio.

1Jo. ráJplida v1¡jÍlta que fizemos, chega­
mos à oooolusão d'e que o sutlOT teve
momrerutos de ônSP'i,raçãJo elev'ados ps.ra
œ¡pta.r jma¡g1eIIh9 qUe nos faz� vtver
algo de belo, pelo que lembmmos aOlil

qlUe ainda a l11ão viram ql\lle estão a tem­
po de ¡fazê-lQ, vLsto I\JÓ erroeM'M' no pró­
ximo dia S.

Juramento de bandeira

Elm 24 de MllIrÇo droorreu o jm'8Jmen­
,to de IbamideiJra dos !recJ"Uitas do 1,· su.b­
tumo da. 1.' E. R. de 19'm, do C. l. C.
A. fi que teve as aerianónla,s usuadls.

Porque não valorizar o Corpo
de Bombeiros Voluntários?

Conta L81gos, desde !há lIIlIU<ito, com

UiIli CIoir¡po de BamJb�,ro¡¡ VooUllltários
qlUe algo .tem feito mas me.�s poIderia
tazer .se dII. ¡parle de todos os lacolbri­
g.enses SUil1g!sse a;poio ,anoral e materia.l
a 'tão prestimosa ooI'iPO�ãlO.

1Alc00000æe porém, triste é referirmos,
<lUie não se realimm assemibleilliS e o.s

COOpos diirootliVos, s�.a l"eIllOlV'6Ção q,u'e
se imlpõe em ,tudo que ,possa c()lttrd:buir
lPM'a o prog:r€lSSlC> de qUllilquer locs'¡'¡­
dade, 8IC8Ibam !pOl' se desinteressaT.

Ta¡l;verz; dBit o dtesconten.tameIlJto pm'
fIaJl'ite dili qUiaSe ,totaillidBJde dos c�­
nentes Ido C'oI!W de BOOIlJbeiros qUe ,têm
eomatndaIIJte ma.s não têm exerclcios,
'POrque aquele, já C81nsald�, e eStes sem

esquel!eto pare. u efelito Seil'ltean-se de­
S8.i)0ia.dœ 'e 'J'l'OO'tIaJnto inCIIJP8Ze:s de cha­
mar €ilemento.s q.ue refurcem o lIigrlUlpa­
menfu.
Vamos, poi's, tenta.r e. relllovação, para

consegu1l'11Il1Os eleme!lltol! JlOlVOS, =0 o

lliSP'h'anlte Aurélio dio NlIlSCimento Ri-

<Depois da mão-de-abra alellltejana (di­
flelll de deixar o seu torrão d'e sol e de

suor), o A1g'airIve receba llIlais bracos
(pa'l'8; ,traJba�oor. GeIIl!te morena, mais mo­

rena que os d'ndlgetnas de oã, Gente que
ornwoIU os mares e ved:o para a Europa,
ooixaatdo o sol quente da sua terra em

busca de lugar a UiIll sol de metlhores

proventos. Cabo-verdíanos, chegam ao

A:ligaI'IVe para trwbllilhar na constŒ"ução
ctvi,!. São, tpOr agora, cerca. de trezen­

tos, d,tstrblmid'Os ao lúl!lgo da. Provin­
cia, illa f¡¡¡biriea d'e címentos, em aldea­
mentos tull"l'Stttiws, Oibras de saneamen­

to, ete.. M.ais hão-lde vir, dizem-ngs.
Um proMellllll. que se levanta às flr­

ma.s i!llteres>Saldllis nœ seUIS se1WlçOs é o

da j'nmalação, CO!Illdijção exi'gilda e ,por
væes ,naIda, íãcH de resollV'lll'. Mas DUJIItI,

oomumihão d'e e;¡f'OII'çOs (em qille o Ser
viço N8ICiO!llllil <le ,Emprego tem OOOIPe­
TaJdo), al"l'8.!!lÓa-se casa para 'O homem
q,ue de 81léln dos mares vem dar o seu

c.ontr,llbuto tp8iT8, UJl1l IIl�Vo Ailgarve.

trâlltSi,to em Lagzys e deu origem Il

alpontllim.'ento que fizemos inser·ir no
Jornal do Alga'I"Ve de 12 de Fevereiro
sob o titulo .Mad.elira» too pouco �
no que escI'EW'eIU \Sooo-e trânsi'lio em La­
gos no boletim paroquia!».
iEls'te sr. «,Madeira», deixou de assi­

l11ar «J'lOiIllac», como oobittuallm'oote �a,
estllibeill!ooorlo OOIlll1'usão com o nosso co­
laboTaJdOll" J'oaq,Uiim António Mad�rn. que
em trânsito poda-iJa dar lições a rouilta
g'ente.

Joaquim de BOWla Pi8carreta

a ver'dade
não se co,ntesta!

e

é O "espanla-míldio"
da sua vinh�a
e

•

a arma mais
efica'z contra os oídios
consulte os revendedores

da SAPEC
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GRANDE
CAMPANHA
DE REBlIRBitDORliS

Empragada da,Escritório

Para serviço geral ele escritório,
tenha o curso comerci.1 e práti-

RUB Teófilo Trinelaele, 46-2.° - FARO.

Cabeça do Velho

precisa de um 18'lefone
(COIICIU34o da i» p6g(M.)

cial atenção das entidades corripe­
tentes para os pequeninos preble­
mas desta -comunídade de trabalho,
qUe se resumem -fundamentaLmen­
te na 'conquista do seu sonho dou­
rado: o telefone. Em Unha recta,
do ALportel à Cæbeça do Velho se-­

rão pl'OV'àveImente 12 quilómetros.·
Não exigem. muito, estes .simpáti­
cos são-brasenses! Solidarizemo­
-nos pois, coin este núeleo popula­
cíonaã, . colaborando ria sua justa
reívíndíeação,

.

Aos alor!" el às entidades que pos­
sam resolver o assunto, aqui deixa­
mos, em noms dos petíeíonãríos, o

nosso apelo, convictos de qus algo
surgirá na prãmeíra oportunídade.

.

,Temos de realçar o espirito de
8ibnegação e renúncia de quem vive
uma vida no mato hostil merecen­

do Incondícíona; simpatÍa e ami­
æ,de. pê.Se .a ·esses sítíos, onde
mourejam de SQl a sol tantos bra­
ços, o seu ·telefone para 'acudír a

problemas urgentes. Levemos-'lhe a

'nossa amizade e o conforto do nos-
o 'rS'O carinho, defeJ;indo urgentemente
as. SU8iS mais caras aspirações: te-.
lefO'ne e correío, Bem pouco pedem.

F. Glara Neves

Precisa-se

que

ca ele elactilografia .

Enviar

em Faro

«curriculum· vitae» res-e

toda a tmport/lncla do pa.1J$l que o Tu-
7'i8mo (pQ/1'(J aMm dINI cxmtrQ,{!,iç(j8/t s6-
cio-económicas qUe o seu aparec»me1l.to
tem provocado), tem a de.8empemJ¡q.r tI4I

Iormaçã« de idei«s- mGi.s desm4a!tifica­
das, Be 1140 maia justas, acMca âo« por­
tugue:¡e8 e da .ma mGneira de ser. Oom
eteuo, a natureza afável do 1J,Os� povo

� a sua 'Pe'culiar, talvez, mas nem por
108S0 gœn;eralizadannente primitiva, m4-

neira de viver, cedo conquistaram entre
oe �tantes mmta" mmzade8 que, am­
plificadas e dWulÚada8, Um oert__
te ccmmbu{do para faur a MS8. ima­
gem aMm-fromeiras.
Mas este -mesmo Tur'i.!mo que tão úUJ

assim semostra, pelas 8'ltnguwes tlÍr­
tuaUdade8 com. qua pode benefici4r­
-no8, .p088m igualmente· o reverso ".
medalha, au, S6 pre!eri1'7MB, em lm­
guagem mai8 adequada, é uma espada
de dois gumes: com ek também o

advento daq'Úel8/t que, adoptandae Vm4

. curtosa metáfora u,sual em certo» auto­
res, somos t�tOO08 a dmgmir pOf'
«�s de guarda ((um neo-co,10nA41i8mo»
que, ·evi'àerltementll, ntlo 88 !orrmatriI. na
esco/(J de hoite� fi tummo ona. ••
cultivam e ooloria'am os !unci0n4rioa
da nova i�ú8tria. Muito pelo ocmtrá­

rio, a falta de elementoe com Cl8 cond.i­
cões (que nem sempre acompanham a8

aptidões) indispensát>els ao de8emp.ruto
de funções ligadas ao Turi.<¡mo, leva por
vezes eo

:

recrutamento de intUviduo8
que moralmente 000 pasBam de rfl¡¡{­
duos, e cuJo procedimento só pode, �­
rigosamente,· confirmar CII antipropa­
ganàal 'do& iWimigos de Portugal:
- O<mfilrmações, pæra quM Oonstante­
men;te se ouvem as qUll'ixas e a8 Mtà�g­
nações daqueles que, apes/llr de tudo,
aLMa escolhera;m Portuga;l (e o Al­
garve com -matar incidllMia) pMa PIr8-
særem o seu tempo de férias, e e-nG01J,­

tram tal cla$se de gEmu.
Mms abuMœnte¡¡ e descarados ¡¡(jo 08

abuso's em certas gra'lldPJ8 em¡presa,v ho­
teleiras em qUe 08 tais indwíduoS' pen­
sam agir a coberto da pr6pria dimen­
stio do'S' 1lnteress68 ecemómicos pam
quem (anti) trabalham e do possível
desinteres8'e OOs Seu8 chefes imediato...
Jd há algwm tempO' twemos de refe­

rir o caso de uma ligaç(!o tele!ónA:ca
.que um funcionário da TorraUa, em

Alvor,· ent� 000 !azer, quando ell­

tava em joga um passaporte de uma

tur·ista perdido na véspera da partida.
Agora na mesma Torralta, fuMiorná�
da recepç(!Q, M melhor estilo gestapi.a­
no, comandam i'lWOOões, a altas horas da
madrugada aos aparta�tos alugad08
p'elas turistas El procedem a buscas mt!­

nuciasas pelos quaTit08, depe1lfUncias El

instalaçõe., sanitãr,'Ías, n(!o esqwecMuto
armários El cmnas! Nao se p�e por�m
que os !orjados �bu·8ca.dores» (e Ginda
falam dINI más inflUencias da tél6VÍs(!0
nas crianças ... ) queriam pr� la­

drões ou (lá e a tal hora) descabrir
alguma trlJm4 ccmtra a segurança de

PessOO8 ou bens... ApB'/IQIB BU8peita­
tlam (inf1mdad4mEmte, como acabaram
por coo!itrmiar), que lá t1l1tweslI8 œlgum
(ou alguma) aWladão portugu6$(fI) em

companhia � (ou dINI) re.vpoo.tivo8(a)
ocupq¡ntæ! Meu Deus •.•

O !acto de que tivemos c01J,hecimen­
to, pa8801l.-se cerca datt duas horas da
madrugada do c;Ua 16 de Março de 197',
no apartamento 805 da torre A da Tor­

Talta, em Alvor, a escMsaS' horM da

parUda dos seus ocupantés para a Ale­
manha, sua itetT'ra tliat«l.

Pois, além do injusti!icado e mcnvel
incómodo causado, 0'8 zelosOll !wnclcm4-

.rios acaba.ram .por, d hora da partida,
oemfiscar a bagagem doB 'tur·istas e os

seus bilhetes para o avi40, alegando
que teriam de pagar a imaginár14 hos­

'[I6dagem de cmtrM pessoas I

Na imJ!Mncia de perderem o aví4o,
com a autocarro pœrs o aeroporto Já

. retardado, que remédio 'se n40 8atil8!.­
zer as wig'ncf:as dos sihnpát1c<¡s !un­
cionári08'

"
iDez C81bras Id'o sr. ,Ma;nuel .Mves, de

'_�leaIiia (�),cowtilln). a quem desapare-
..

. ,

.'- -

\:' ,�el'8llll, m&i¡,'! qqatro, ,foram illlorÍ96 .pelós
. . ��bol!, As feraa têm-se a¡proxillnado IlnÆtirS

lórreu um peleador :1 pas poiVoaçães .El .prrol�¡ferado asSUIStadb-
ramelllte, devilla ao ,fac1:() de os mata.�

esmagado entre �oil barco.� ��o:'�:;: !nd!�=�i�d�b:=
"

do!l1O da;g terras, pQll' falta de pessoal
O maritima sr. Daniel Pereira Ma.r- que nel8IB tralb8l1ihe.

tiJns, de 4!1 anos. caaaJda, rres1deDJte em
-

01hão, ellc()III;tnwa-se na ,fai!lU1. a· bOTido
da tTa.iJneira «Princesa. do Su'!» da. fIao-··
ma. Conserveira do Sul, Lda.: rdebru­
çado na amurada, Qluamdo O'Ilrtro barco

. que lSe rerwantr8lva. ipl'Óx1mo .se elleos-
,rou àqu��,' impulsionadO ¡¡.elas vagas,
oolihendo ° JrulJlog:rald·a maritimo que

�

teve mol'ite 1inrediwta..
'

O cfunerwl do sr" DrunJ.el Martins que'
d�lxa

.

três fifuos memores, eæætuóu--se.
paira rO cem1'tJérjo de O�hãro com inmde
a:C<Jill1IP3III)benlto •

I(IT
De 1 de Março
30 de Abrila

Na compra de uma reberbadere
ou polidora STAVER terá a oferte·
de um esto]e metálico (KIT) mui-

to útil para o seu transporte

Sebastião Beltrão,' Lda.

pOStBS .: Jornal elo AlgBrve (3/72)-

Cartas à. Redacção
(00lflC1U$(f.o da 1.' págitna)

Que aut�açao pos8lJiem estes indi­

v(duos para passar buscas em CMM

alheias!

Que leg·f,slaç(!o permite tal, di! dOO8
da madrugada, se a pr6pria poHciœ o

nao pOde !azer!
Que lei protege 'estes senhoruf

Que tUrfJo de Portugal 08 M8S08 I/i­
.ritantes'

Quem é o responsável que «explioard,.
a 68'8a gent'e o qUe é Turisnw'

Guerreirro ,M80tOSO

Travesla Marquês 56 da Bandeira, 19 - Ã I C

Telefoná 762138 - L I S 8 O A

gas publicados em. ccmgéner� e.tt1'atl­

geiros, nos quats oe inimigos de Portu­

gal oru. da sua polUica d(!o 11'1/'1'$ curso

e expr$8stl.o a a:cirrosas desconMderaçõ·es
de que, naturalmente, 8tH ·de8vi.rtvaãa
e prejudticada a ide4a. que os re�ecti­
vos le�tore$ possam !azer ào�· portu­

.

guese8 e d" Portugal.
Aind(i ?� Sem4na f1.n;da, o «Diário de

Notíui:as», em· edUorial, comentava 08

escr¡toll que um jornalista (!) Ira��
Ie:t: publicar num âo« principais diá­

rios p��e. - a célebre <Le lI'í­

garo» - 1J,o qual, além àe vár,WI.s outras

«con8'ideraçõesl>, S8 afirmcwa qUe em

Portugal nao lta/Vi.a ptlo e era neces­

sário ir buscá-lo à 'l/'i..rinha Espanha!
Mais grave !CI'! o caso relatado, tam­

bém em editorial, na Radtotelev4s(!o

Portuçuesa, .. '.acerca de uma companhia
qUe colocou anúncios 11,08 jamMlI holan­
deses, informando, a título pu,/¡Uci{árío,
que deixa?'(l; de 1.mportar caté de Por­

tugal, acedendo assim ds iiMt/!nc1as do

«Ango'la, OOm4tie», entidade de ideolo­

gia contrár1ia à poUtica africa_ ào nos-

so Gover1W.
.

Da aHtude adoptada pelo Governo

portugu4s, neste úUVmo caso, cuja pri­
meilra reœcção !I>! cO'lWidar, por 'nter­

médio do seu -emboiæador na Halando,
08 parlamentares daquele PMS a visi­
tarem Angola, e tirarem pela ab8�a­

cão directa, ilações fundamentadas, se

retira. a naç(!o da imporUlnci;a que os

contactO'1I 'entre Oil que no& v4sUam e o

nosso povo t4m na. fo,rmaçãQc de ide-iœ

que vilrtuaím.ente elUcidem �u desmin­
tam as acusações da pl'opaganda «anH-

.
portuguesa» qU/e OB n088'Os inimÁogos nos
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INACIO RAMOS
Sr.a d. Saúde FARO

Porque não instituir a Semana
do Teatro Infantil Algarvio?

Pontes Eusébio
HMIeo _pedaHs.ta

OUvidos, Naris e GR&,anta
Conwlt&e d1ár1ae depœ. eiu

15 hOl'M

Con3. - Rua de Santo António
.

n.· G8 - l.' Dt·.

Tel'" I Cona. %SIS8
�.

�d. 1'251

Res. - Av. de Olivença,
'. 97-5.' m.q.

11'.&&0

(Ormclustf.o ..da 1.· página)

cujas. idades são TefJ:eXQ de uma

compreensível irrespO'nsabiUdade,
na: fase da vida em que tudo se vê

brinCaJndo. é tr3lbalho que meœce

todo o respeito, todo o carinho e

os' a:gradecimentos de um púbUco
ainda que extigente. Por tudo isto,
o espectáculo que li) novO' grupo de
teatro vi'la-realense levou a efeito,
sintetiza-se num tr8ibaJlho provei­
toso, plep.o de formação juvenil, e

qUe Se . .traduzirá numa grata re­

cordação para aqueles espíritos !in­
fantis (dos aJCtores e espectadores),
quando o volver dos anos os levar
à situação de adultos. Certo de

que' assIm é aJfivIl).amo-lo nós, ao

recordarmos com ,saudade urna pe­
quena récita iIllfantil de qUe fize­
mos parte. E quantos destes espec­
táculos não foram incenUvo para a

continuidade de rUma arte .tão bela?
O teatro infantil, a par de consti­
tuir um veiculo de forte poder re- .

creativo e educaciona:l da criança,
poderá representar u.ma fonte de
sobrevfvêlllcia no angustiante pa­
norama do teatro português.
Sendo assim, .porque não estimu­

lar o teatro infantil? Pensamos que·
o AlgaI'Ve está. em conddções de dar
eSSe exemplo, e ninguém melhOr
qUe a Comissão Reg-ional de Tu­

ri..smo, organismo sempre pronto a

apoiar a ex.pansão cultural da PTo­

vincia, poderia levaT a efeito uma

organização cOIllSciente, traduzida,
por exeIlllpllo num Con1curso Pro­
vincial do Teatro Infantil ou mes­

mo na «'Semana do Teatro Infantil

AlgarviO'» . O ID'Vel artístico deste

certame, ating1rda, estamos certos,
um ,bom plano, baseado no que nos

foi dado apreciar na agradáJvel fan­
tasia musicai representada pelo

Grupo de Teatro AIlltÓlllio Aleixo.

Quanto a grupos de trabalho eles

apareceriam, 'bastando talvez cons­
ciencializar e apoiar as colectIvida­
des recreativas.

ISegundo nos ,consta, o Qír,culo
CulturaJl do Algarve está ensaian­

do, também, algo de teatro infan­
.til; o Glória FutebOiI Clube já deu
o exemplo; resta apenas apelar
para todos os núcleos de .teatro

amador espalhados pela iPTo¥Íncia
e para os estabelecimentos de en­

sino, para que a ideia tenha v-ia-
bi'lidade.

.

Talvez ,começaJllldo já, pudésse­
mos, no próximo Verão atenuar
aJquela lacuna, de há muito apon­
tada, da falta de espectácu[os de
nivel que o ·Al'garve patenteia para
ofertar aos la.I1gos milhares de tu­
rJstas que «rinund!lJffi», juntamente
com o sol, esta provincia de elei­

ção.

Armazém"
Em Vila Real de San ..

to Ant6nió, grande Area.
-Aluga ..se.

Trata Hilderico Pires
- Vila Real de Santo An ..

t6nio.
Olir Ohagas

A peça infantil «Os lápi.
de cores» volta à cena

noOlória Putebol Clube
de Vila Re�1 de Santo

António
Em faic,e do êxito aJl:CaJDçado nas

anteriores sessões, e dando satisfa­
ção a numerosos pedidos, o Grupo
de Teatro António Aleixo, do Glória
FUtebol Clube, de VMa Real de
Santo António, leva de novo à cena·
em 9 deste mês, de tarde e à noi­

te, a fantasia musical Infantil «Oi

lápis de cores», original de Rei­
naldo Ferreira, com música de
Raul de Campos.

Frlg,orlficos a gás .SI8IR�
o problema de conser­

vação dos alimentos, resol­
"ido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade

.

da Cidade. Congelador de_
grande capacidade e de
grande poder de congela-
ção.

.

Pequeno consumo de gás
butano, isento de perigQ.
Modelos de 150 e 190 lItros
À venda no Agente:

Mecamoto Tavir.Dle - Agência Cidla-Taylra

Moedas
An tig.as
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me-

dalhas, um decalque. /

Resposta, s. f. f. a este jor­
nal ao n,O 15190,

DOENÇ4'S
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trind.de
,Médico'especlalista
Rua Dr. ManuII de Almeida,
n.o 2-1.o-A-.:Telef. 22941

Portimão

Consultas diárias:
des 10 .s 13 hores

e des 15 às 19 hores

� Is lobi' apfoxilll.-S8 das terras

: do> litoral algarvi,
,..¿ .

. ,

movem.

1!: dlmtra deste contexto qu" Sti revel"

mais baratoqueo estrume

melhorque o estrume

Consu1te a SAPEC :

R.Vitor cordon.,19i����?::.PORTO
R, Sá da Bandeira,

.

um quilo equivale
a 10· Kgs. de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde
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NUIlila tarde. soajheíra, 'o ,1J)lréHo Fa­
rense-Os iBehm.enses orereceu curiosos
motivos de dÍlSpiq.ue; entieéortado aqud No comando, Lllsitamo e Olhamense
e além por Iamces de bom 'fUJtebol. Não prossegnrenu carreíras pl€Jlas de êxito,
que a paIl'tiida t�voose atilll!gid:o urn nivel como o d:iz a última jomada, A' goleada
excepcíonal, mll;s houve €IIl,tJus,� e ,qUé o ooze de Olihão á:nJf1i;g.iJu em AI­
Iuta, com 3JS d.uas equspas p:o:SItas' 'a lil1,l,¡¡ltrel e a exipl'essiJVa viltóT1a do Lusi­
me1o-�o e '<laí Iancando p'eæ<igos,os' talho sobre' o POl'itimoIDJeIlls:e, merecem

cOInU-a-atll;ques.' ser refel'idllls. Mé amanihã, na der-ra-

Os ú'lItlmos vJnte minutos foram de deíra jornaJda, fi�á uma íneerteea

dominio idOS a]Jgal'iVios e se até então quanto ao vencedor. da !l6.· sérde do

hO'llJVera um ceI"OO eKludUbrlLo, a ponta Nacionæl de JWVelll!Ís.
fia1aJl pe¡rt€lllceu aos doaos da C8JSa. E '

POT quaJntQ fizertlJrn nesse periodo, jus- 'Amanhã 'há Teça e II Divisão
tilf,lca.ram inltei'raJIllel!1te o êxlto, Anote-
-se que PamJhruia, que €Illtrou a subs­
tituir o eslforÇ3ldo e generoso Tie'stas,
volJotOU! a imprimir velooídads e obdec­
tividaJde' ao ataque, tal como sucedera
com a Acillé:niiœ.
Sób a, dliŒ"ooçãJO do sr-, F=c'¡sco, Lobo

(Setú;baJI) , que ræ¡'¡z:o¡u¡ bom trwbalJho,
8!s �qu1Jp8JS ruLlrilhrur'am: -,

'

Far€lll,se -:,Rodrigues Pereíra ;' Con­
ceição, .A!]Jme,iidá., Atraca e Assts: Fer­
rewa PilllJto e Sérj�; -AIl'i)soo, Farias,
Mírobaldo e Testas (iPrunhrwfa).
Belen,eIllS'OO - MQUII'illlho' Murça, Qua­

resma, F1reitBlS é Pietra ¡' 'Qudinito .e Zê­
zilnho'; LullS Carlo's, Ernesto, ,Estêvã'O
e Goid'inho.
Os tentos :!;ora;m Qlhtildos por Farias

(.23 ill), Miroba!do (00 m) ,e AdHson
(809 m), ,p;eIlo FareTllSe e Eii'IIlesto (40 m)
pelo.s azuds.

'
,

IDIVISAC)' ,

Num jogo de meio campo,
a ponta final foi decisiva ...

ill DIVISAO

Desaire do Lusitano

L

Comentários '�or JoãQ Leal

JUV,ENIS

Amanhã, decide-se
o vencedor

Interrompem-se 8iID8Jl1Jh.ã os Naci0lDa1s
da. I e HI Dívdsões, RetormL" a Dlrvd­
são SBcu'l1ldárj3/ e, assím ter-emos, um

j ago de 8/lJta ilniP'Ortilmcia, o Olhanense­
-'MiOlliltJijo. A turma 'VIÍSlIt8inte esta quase
na I Dilvisão, æpÓ,9 uma carreíea recheá;
ida de êxitos e em qwe a regulm:idMe
do seu comp:orlf:wmem.to Vem Slldo uma
constaæte, Mas o oWhaJne¡nse quererá,
,POO" certo, briillJdar o lpIÚIMico algarvéo
com a IlIregria de uma actuação Qlue 'há
lIJlIU;irto se lhe deseja, Elm domingo de
Páscoa, Œh��e-iM:OIntijo é caritaz
grBJIlIl'e na Vtla CllIhista.
A Portimão desloca-se o LuSiltano de

Évora e crê-,se que a turma ,bal1l3IVen­
tina não terá dilficu:lídaJde em V.ealCell' o

OOlllJj,unto eborense.
A Taça. de Poritugal retJoma lugar de

desta,q'ue, desta féti.ta coon o FaTense a

desloClllr-se, à cidade i:rnvrota, para de­
fll'ootIlir o 'Fult6'bDil .C']Jube dQ Porto: Di­
ficti o pt1é1io para; ,os rulgal"V'iœ, COfiO

t81mbém o é para œ IliOlI'ItenihoS. JI1:&g o
fwctJor CIlISa delve di,tM o venœ'dor.

o Lusitano Moncarapa­
chense, campeão da
I Divisão Distrital

Estas partill8!s de eUllllho regioollli têm
sempre os seus lmip(rEliVlistos. Jogos
Ul�8Jlmente dilficeis, revestem-se, não
II'IlJl'O, do caráctJeir'de pugnas r,enhidas.
Assim aeOlIlltecoo IliO 'lJII'€IhliO entre o Es'-
pieTail1Çl!. "e o LU!sdtllino, q.ue, tiermflwu iRoIleou;-se de gr_aillde eJOp'ootativa, o
com a -Vi�rtia .trung¡e¡ncial d'O onze laco- enconibro entre 'O 8runJbTaZe!llSe e o Lu-_
bT'i:!,elnse. Se o IlllV'erso' ,tem llIConteci - sdtaono Mœílœ,I'3lJ)IaCIhense', doo}sivo para'
dry, a tJuT'l1laJ da Vd'la POirnIbalina tenia SJtribudl;ão do titulo de camlpeão- dlstri­
Jgualaid..o '() le8id.er e 8Jlcwnlillido situação tal da. I Dwisão. O DTéllo term'iinou com

d'eSejaida, pols q,ue .A:lmaJda e J'u�n- lum ,empate, sem golœ e d,este modo,
tulle em'prutal'aJin.

' mel'iCê da SIU:8J 'Vitória na ,L. Yalta, o

Os eboTe'ns'es, no seu reduto, não onze de M!o�a¡pacho cl8!Sælf.icou-s'e

C<IDs€Ig1UIÍa-a1l!l medihoT qUe um Illilllo fren- em 1.0 lUigIlir. Ascellld� alssim, na ,próx,i­
te aJO SUve,s, cuda boa actJuação se re-- ma 'é¡poca, 8!Q NaciomlJl da lB: Divisão,
g1iIsta. Não· !Pfl'wisto 'O effi!PI'lJte cedido estrean\lJo-se d,este m'Odo em provas fe-

pe]Jo \F'IlIrO 'e B�ica flJl1lte 'O'Graooú1len- dera,1Ji'V!IJS. ,

se, num ¡jOIg¡Q em q,ue os va.tirc!nios lhe Ao Lusdrt:a;no Molrl:carapachense, pelo
e'l'lliffi ifrancwmeIDtie fwvoráve1s.. seu bl'tlhanie trilUIllt'o, aJ)lreæntamos !liS

nossas fellci.ta(;Õæ.

RESULTADOS DOS <JOGOS
I DIVISAO

Farense, 3 - BelellleTIses, 1

m DIVISA.O
Faro e Ben¡f1ca, 1 .,- Grando,lens'e, 1

E,siperança, 1 - LusitaJllX), O
, JUIV'ein(ud'e,' 1 _: S1I�?S, l'

JUVENIS

Aijusltlr¡¡lense, 'o - Olhamense, 4
Lusitwno, 8 - Portlimonense, 1

PROVAS DA 4. F. FA�O
I DlVISAO

S!lim!brazelllse" O - Moocarrupa.c., O

I:
II'

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

F. G. Pocto-\F'rureru¡e

II DIVISAO

OIlIhamense-Mooiijo
P'Ortimonense-L. de Évora

�JUVENIS

II

II

,,'
Ó�hanEmse'_¡PortimQlltense

;,�,

LuSl,tanO'-Aljumreleillse

HOTEL
Porteiro

Oferece-se, actualmente em

serviço na chefia de Hotel
1.a,B.
Idade, 36, anos. Fa:lando

francês, inglês com alguns
con:hecimentos de alemão e

boa práti:ca no serviço. Dão-se
boas, referências.
Re�posta

-

ao 8Jnúncio n.
o

15 Z41..

Projecto� de construções,
dlrecçlo técnica de obras
JOSÉ DOURADO IRAZlo
Construtor civil-FARO

Telefone 22760

PiROVA djiIVOiRA-F.A!RJQ"

A SoctelladJe OoWunnIbMtiru de Faro
iprromove ,!I!ID!lIIIlIh.ã a 6.· 'IJT'OIVa desta �­
pamiha. 'SiOCâ corrJda a d�tâmcla die :L7il
qlútlórri'etr(),s 'eaJltré Évora. e Faro. A'
solJta 'está ¡prelV'ista pe¡ra as 8 horas;,

,

¡PROVA' V'ILA R1IÍlAL DiE StAlNTO
ANT'ó'NIIO-TO!R.,'RiEl:S NOIViAS

No cOOCUTSQ' d'e ,TorTies NolV8!S" ,¡promo­
\'Illó :peilo' (kurp;o COliUlmbólfi,lo dto Gua­
ddana, de Vá'la Real de, Smt'() An,tónio,
com o perourso de 278 quillómeU-9's, ve­
rif'icou-se a seguinte classi!Jcação:'
'(1,.0, JoogÉl H; 'Feæxamacllo; 12.°, 112.",

1'4.° e :22.°, Antooio A. Vargas; 3'.° e

35,.°, Antooi'o J. P. Leal; 4.°, 8.°, 13.°,
15.° e 47.°, HUJIlllb'er'tO Br.Lt<i; 5:°, João
Noy; 6.° e 7.°; G,uillherme R' Guen-ei�
ro; 09.° e 28.°, FrrundSCQ José C. San­
tos" 10. 0, Amónio C. D. Vasco,; "U.o,
25.0' ,� 51.°, João GUlin¡arães; ],6.0, An­
,t6nto J. R. iPllllilIla; 17.°, 49.°,' 50.° e

5.2-.°, João Ol'ilVeilra; 18.° e 39.°, José
F,az-se s.abe,r que p�,lo JuízoC. Horta; 19.°, 121.°' e ,45.°, Joaqudm _

MaTlt1ns; ;20.° e 24.°, :António Mestre; ,de' Direito desta comarca e,23.°, José iE. S3Jloo; 26.° e 48.°, José
M. Pires; 27.° ,e 29.°, LIlJ.Í.s M. C. Ma.r- ,. S" -' de' Proces's'os'

'

tin,s; 00,°, .¥'aIIlruel Guerreiro; 31.°, 34.° unlca ' ecçao ,.'

e ,38.°, M!llIIl!U� lC. Carro.; 82.°, Luis Ga- 'd·t d VINTE d"asralV(�Ia:; 00.°, AntÓlnio C. iMunlhoz; 36.0 ,correm 'e 1 os e' 'l
, ,

e 37.°, F1r8inCI� J. V. Salas; 40.° e cô�tad�s da 2.a publicação do
4'1.°, Ant6nio "Vicente; 42.°, Ant6nio
C8.ixilllJha· 43.°, António Oeirals' 44.°;

presente anúncio, citando, osJosé S. Ferreira; 46.°, Jo.sé A. 'C'l"lli>l.' ,

¡¡:¡ro ,camJp�, wQ,sOilJuto, Si clasSlifl- 'c'r· e'd,o' 'r'es deseo'nhecidos da'caçãJo é a seg;uinte:
Cl.o, António A. V8!r,gas; 195 pontos; e'xe.cu'ta'da "A'RMÉNIO CAR-2.°, João M. \F., Nay, :181; 3.°, João C.

Obilvejrljo,
_

iL'm; 4.°, Humberto Brito" DOSO & FILHOS, LDA., com165; 6.°, José M. Pkes, 1509; 6.°, Gud-
�hernne Guerreiro, 15'6; 7.ó, António

se'de ne'sta vl"la, p,a,ra no, ,prazoM'estre, Hl6; 8.°, Œi'ranoiooo J. C.. San-
too, �¡_ 09.°, João Gui!lll8irães, 11ll; 10.°, de DEZ·'DIAS, posterior àque­Jor,ge .1:1.. F€riramactlQ, ,102 J?<IDtos. ,

le dos éditos, deduzirem os

seus direitos na Execução Su­

mária movida por SOVENA
- SOCIEDADE VENDEDO�·
RA DE GLICEIRINA"S. A. R.

L.; com sede em Lisboa, des-

D
· ·

t H·' I'd·
il'.

'le que�oz�,..�d�;g�!,an�ia real""" trel O" a,
"

era,n�a",.n IVI,sa"sobre �os btms périhorados:
- " y-

Vila. Real de Slintoi\,ntónio, ,Valor", b,ase 40000$00
15 de Dezembro de 19'(1. '-'

o 'EscriturãTio, L E I L, A O
. ..' . '.'

NESTE EJSORITORIO, NO DIA 4 DE ABRlL, AS 11 HO­

RAS; por mandato jud}cæ.l, ,pomos em pr:l,tça 'q direito. à ,her:an­
ça indivisa que o é�ecutado Franciscà Jo¡:¡é Tenó:do Diogo tem,
aberta por fa'lecimento de sua mãe, Sr.a D: IsabeFCumbrera
Tenór.Ío Diogo.' , ,

'

f

Torneio Internacional
de 'Futebol de Faro

Futebol corporativo";'

GIMÀSTICA

Boa presença, do M6utlco
,

nos Maclonais
MaJis ;= vœ � ',CLube N-áutioo d:o

,GJuàdiana 'mlIæiCJOIlI 'assilhalada ¡presença
:na' dLspiuta Ide .'IJ'l'0Y8IS ifeiderllitJil!.'I'1s. _Desta
¡feita 1l1.Q1S C'amJjJIeÓIll&tos Na'CIliOIIl81S de;
J,U!VeIIlIiJs; iF1era\aIIl!do C'r.is,to fOO o 2.o_em
AJrgÓ>!a.s e o,S:o 'em 'Cavllilo com a'rçoes,

'eIIl.qUaIIlto' qUe iAinltónlo SOares rulC8!n�'
"o 3.° lugar em parwlelas.,

JORNAL DO ALGARViE

�.o 784 - 1�4-72

TRffiUNAL JUDICIAL

�da [OMBrta di tUa Bill di 'Santo ,Inl6nlo

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

aj Raul Eduardo Martins

Serina

Dr. José Castel-Branco, mé-
V®R.<l!WQUEI:

dico especialista, doenças do o Juiz de Direito,

"

""""::

Proí:fu';;'tdo:JI: p�,a: ÂDEOA COOPE;RATIVA DE ÀRRUDA 'DOS VINHOS ",
. "aa I §"fJl@lí1 ;J!illjl.�IUI1iI-

'"
'"

,

", TlI')ITO e,RANCO. RUBI ;::==
" I,Im Pr.odutÓ dii' rede ,(ilstrlbUldora !RDIIl, ',.' ","

",c":)�'�'

OéPC?,SITOS:FAR0. teliif. 23669CTAVIRA telef. 21!4-LAGOS, telef. ;287, 7<;\j
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E:ST� TEÕ¡::;ILO, FONTÁINHAS ,NETO' GOM� "E:,II'ID�:6.A.R.L;,
, .' • T81ex Q1633'Tlleg.llof.Telef.453081 O� ·4(iAhas'Cai!árollall ,s;:,a, de,ME$SINEHlgarve· Por,lugal "�

,

·.EmpregQda
Precisa-se

Na sede da, AssMiação de FU,oobOiI Ide
Faro decorreu urna ,reunião pam; ela­
boracão do cal�áJrú() comemomttvo dll£
bodas de ouro dI1q.uele ol'ill'wnismo. .A!lém
de outros actos, ¡foi :decidida, a TeilJlili¡¡.-,
'ção de, um torneío :intwnaci()n� de ¡fu"
t�bol, den'Omi'na(lo el '1'¡roféu '.¡\.lga,rve».
qU'e se diS(putará em AJgo�o, na. capdl:ll.l
ru�gal'iVia. , '

..

' , :
'

,

1Entre 8iS :e;quilpaiS' lprováveis : pl!l't'll:i­
ipaIlJtêe,: �oíit'àm-se (f'Fârénse, o V�tóTi!l,
de ,SetÚ'bâJ, um oluoe estrangeiro e

rutm 'œt�g�a eKludipa por-tuguesa,

XADREZ

10""'elos em Loulé '. Faro
Á ISecção Despot-tva e CUJltural do

M�ét;ico de [,¡aulé ipa"Om!Í!veUJ em 30 e 81
Id,e iMlIIl'ÇO" um t=eIio, .de XadTeIZ, ·mo-'
da;lid!llde que OOJbemOis estar a intl;res­
SIlir mui:tÜ)9 jOlVens daquela víãa.

RegJsia elevado nümero de mscri.­
ções -a sim,ultJâJnea de xadres a dispu.
tar este mês, 'eaJltre ,mestre 'Joaq.uim
!DIu.rão e liw€ms lIJlgarvios. O cer,tame,
orgllln,iO<aJd'() ¡pelo ddârlo «É'poca», deco<r­
rerá em iF'aro.

���

COLUMBOFILIA

CONSTRUTOR CIVIL
DIPLOMADO

Empresa de construções
necessita, para efeitos, ele
'Aly:a,;r,j.. , , ";,

Trata pelo telef. 42427
_:_ SIt.VES;

,

a) Agostinho de Castro
Martins

TINTAS «EXCELSIORlt

Com conhecimento do ramo de

Casa
Vende-se em Lagos, na Rua

General .Alberto da Silveira,
n.O 3, compostade rés-do-chão,
1.0 andar e quintai. Aceitam­
-se propostas.
Informa na Rua Dr. Júlio

Dantas, 1�, em LAGOS.

Portimão
coração.
,Consultas aos ,sábados, às

15 horas; na Rua Dr. Manuel

<:le Almeida, n�o ,2-3.° Esq.

candeeiros, mobiliário etc. e sabend'a

a todos os fornecedores co­

merciais e bancários que; em

virtude de trespassar a meus

filhos e outros as casas comer­

ciais que tenho em Armação
de Pêra, livro toda a minha
responsabilidade de qualquer
pagamento futuro passado em

meu nome sem que para isso
tenha conhecimento.

Armação de Pêra, 23 de
Março de 1972.

José da Ponte Bacalhau

Francês e Inglês. Guarda-se sigilo' es-
t"ndo empregada.

Rua

Respostas para: ,«Jornal do Algarve»,
Gen� Teófilo cla Trindade, 46-2.°

---,FARO.

AG�NCIA
-

LEILOES NUNES, LDA.
Telefone: 50598

DE
Rua António Pereira Carrilho, 3-1.°

LISBOA

N.O 168 JORNAL DO ALGARVE
,

1';:4-72
,

�Um caixãO' ?
- Colar 'mDrreu, ,caJI)itão, e iÇ)d

_

preciso enteT�á ..lo.
,

- !.Morto! - exclamou $ir Williams - tu dizes que €lIe mDrreu?
- Está morto e ,muito bem morto, ,ClIipitão.

�Mas onde, quando, ,como?, - perguntDu sir Williams alteradO'
com ,esta nDUcia. . ' "

- MDrreu em BougtiiVal,'-há cin'Co dias, de um tiro de pi-stoIa ... rece-

beu a baila em cheiO' nO' peitO'. ,

'

'

-:- Em,Bougival ... hã dnco dias ... de um tiro de pistola? - ,repetiu
sIr WilHams lentamente.

-'Sim; ic8ip'itão, ¡foi o conde que o matou.
- O ,conde? - exclamou Sir WillIams, estremecendo.
- O cDnde <Ar:mandD de Ke'rgaz!
- Mas então, - disse ele, - A'l'mando encontrou Joana?
Um'sorriso de Dl'g'ulhD deslizou ..pe�Ds iláJbios de Rocambole.
- Se não ¡fosse eu, era pDssíivel; mas Rocambola estava de vigia, e

ROGambO'le não e nenhuma ,Icriança!
O 'garoto 'CDntDu sucIntamente a sir WiUiams o que se passara em

Bouglvail.; 'Como Colar ¡fora modo na ocasião em 'que est'ranguiava Ikon

Rolland, e comO' ele, �ocambole, escapara ao sr. de Kergaz e'inutilizara
as suas investigações. 'O baronnet escutou ¡f'riamente esta narraçãO'.

- Colar era um nomém activo e inteligente" - mUl'murQ:U ele quan­
do Rocambole aCaJbou; --'- �eriflm, '3erem:os ,comO' se hã-de substituir.
Até aqui nãO' 'Vejo grande mal.
- Amen! -, disse Rocambole.
Sir WilHams começDu a Teflectir.
«Uma vez que eu queria fazer prender Colar e obrigâ-ilD' a 'confessar­

-se autor do roubo' dos trinta mil' francos, quem s8ibe se não haveria
meiO' de, ° acusar morto, Icomo ele se aCUS8irta qüandD vivo? li: precisO'
pens'ar nisto.»

\

O géniõ"de ,sir Williiam6�,entrevia jã, 'Vagamente, na morte do seu

ajudante, o meió de tirar ,.¡FernandO' da prisão e por conseguinte, de
casal' com Hernúniá.. '

','
'

, - À vista disso, - ¡perguntou ele a Rocambole, - a t8ibe,rna está
desabitada desde a morte?

- Sim, capitão. ";i

•••a•••a.
(Ocm'ÜflUGÇiJo)

O CADAVER

-:- O capitão! �,disse ele, em voz baixa.}
- AprDxima-te garoto � disse sir Williams secament.e.
__: Pronto, à Drdem!, - respondeu RocalJl1lbole, que recuperara toda

a presença de espír.i'tD.
,
- Dir-me-ás de onde vens e Dnde estã Colar? - perguntou O'

baronnet.
- É muitO' fácil.
Rocambole assumiu um ar, misteriDso e acrescentou:
- Mas isso não se pDd� dizer assim, sem mais nem menos.

"

'

Sir Wi�iams 'cDmpreendeu que haviam ocorrido graves 8icontecimen-
tos na sua ausência, e !llãD fez a mais pequena objecção. Fez ,entrar RD­
C3iIIlJb9le para uma sa:la do rés-dD-'chão, ,e, fechando cuidadDsamente a

porta, disse-lhe:
- VamDs, fala, o que há de novo?,
- O senhor escapDu de Iboa, capitão, os pássaros esUveram quase

fugindO' da gaiala.
- Joana e Cerise?
- Sim, 'icapitão.
- 'Mas Cola;r? Onde está Colar, - perguntou ,sir WiHiams.
- Está. em iBougival Illa talberna da mamã, deitado hã cinco dias

num toneil da adega.'
,

- Que história é essa?
� 'Ora Icapitão, um tonel é um ,caixão 'como qualquer outro.

,

- ill julgas que possailii ainda :reconhecer Co'lar?
-'As adegaS con'servam, e O' ¡falecidO' 'sr. Colar deve estar frescO'

CDmD lUma TOSta.
'

,

-Bem, esta noite veremos isso, - disse o �apitãD.
E o barDnnet acrescentDu:
- NicDiio assistiu aD 'assassinatO', nãO' é verdade?

,

- Assistiu e fugiu depDis.
� Tua mãe, a viúva FLpart, gDsta dele deveras?
- Isso é :conforme; mas '¡á do ifIllndD dO' 'CD'ração. creio, que o mandaria

aD di8ibo sem grande pena.
� 'E tu gos:tas dele?'
-Eu nãO' o posso sofTer, - respondeu RocambDle. - Iria vê-lo gui-

'lhobinar CDm a melhor vontade.
'

,

Sir WHliams não Tespondeu, mas abriu uma gave'ta, e tirDu um ca­

dernO' 'oheio de hieroglifol'l.
FolheDu o caderno e parou DIUrna nDta 'cDncebida nestes terunDs:

«Nicolo, Icondenado a vinte anDS de tr8ibalhos forçadDs, pDr 'crime de
rDubD nocturno, escalada, e tentativa de assas,:;¡i'nato; 'evadido de Ro­
,ohefort �em 184... Perseguido a;ct1vamente, ,conseguiu iazer desaparecer,
os vest�gios e desfLgurar-se completamente. (Pode 'Ser reconhecido po­
rém pDr uma ICtcatriz que tem no ,seio direito, que parece ter sido um

gDlpe de f.aJca.»
'

ISir Wil:liams fechDu o cadernO'.
-li: evidente, - disse ele, - que aDS olhos da poUcia, um homem

com estes antecedentes, é muito leapaz de 'um novo assassinato.
RocambDle olhDU curiDsamente para o barDnnet.

'

'

-'E, - prosseguiu este, - acusá-lID-ia:m de ter mDrtD Colar ...
-,Mas não !foi ele que O' matou. ' i'

-Pouco impDrta, tenhO' necessidade de que seja el�que fez a mDrte.
- E se ele negar?
- Temos testemunhas.
- Quem? - peI'guntou RDcambole.
-®m primeirO' lugar tu, meu velhacO', Hás-de a¡f,irmar debaixO' de

juramentO' que viste Ni'colo matar CDlar,
- E a outra testemunha?'

(gonUnua)
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I VOZ DOS CAMPOS .�
I �

• coordenação de António Gomes Firmino !
i (do Serviço Informativo da Rddio RWGZ) I
� �
¡, .

A 8lpJ.ica.çâo a. dar &OS produtos dos desbastes, pæra além da I
� sua'utllização como combustível, tem a maior fmportãncía para o �
:; compIêto aproveitamento dos recursos dos pilllhais. Convém, po- iii

� :r<ém, notae que, nos desbastes, não �eve ser o [uero o que mali :!
= interessa, mas sim ti. melhoria das 'Condições de vida do arvoredo. I
� Dado o seu ¡fraco diâmetro, os despojos dos primeiros desbas- �
� tes não têm poSSl!bl:lidade económica de descasque. Por isso, o ill!1-! aproveitamento industrial mais 1ndi<cado é o fabrico de painéis de iii!
� ¡flibras e o de pastas de papel meeâmíco, Como estas pastas resut- =:
• tam coradas, devido à existência da 'casca, apenas poderão servir == para papéis ,grosseiros de embailagem e para a' parte Interíor dos :=• cartões compactos ou canelados.

-

""

I Nos desbastes seguintes, já é possível obter produtos lelllhosos i
I descascados, que têm apllCl8.Ção no fabricO' de painéis de partículas, ""

I no de pastas de papel químicas e celulose. A partir dos 30 anos, :::;
• os desbastes forneeem material lelllhoso de maiores dimensões. ..
= Servirão então, para madeíras de construção, travessas de camí- :::;
• nho de ferro, postes telegráficos, esteios, de mínas, fOi!heados e •
� contraplacados, etc. :::;
¡ --«»__.___:_ •
� 'Sabe o que é o cruzamento de absorção? :It o qUe se pratica �
¡ para .ub�tituir uma raça que desejamos eliminar por outra con- •
illi siderada melhorada. Para isso, usamos, 'Continuamente, machos da :::;
= raça melhor. O .produto da 3." geração, assim obtido, já se con- J
� sidera puro. . �
ill!1 -«»-- I
� Não esquéç.a qUe um bom feno é o que se obtém com o corte �
�I das planta:s prõxírno da. moração - altura em que é máximo o !

seu 'Valor nutritivo. -

� �
"" ,A secagem deve ser feita em 'b9as iCOIldições, nunca ao sol, ,.

I mas em �ocal arejado e à sombra. As �hU'V'a.si eOIDO Se sabe, são. :::;.
I prejudiciaiS à fenaçãO, pols a humidade nos fenos fIWorece o seu ..
I apodrecimento. '. :::;
!\'1a"�'��""""""""\'1a\\�'\�\'�"1a"1a"""""1a\'��

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

, Fot coneediilda. a. 2.' díuturœídade à
sr.- D. M'al'l!a. SainWB 138=eto, proi'æ­
sora na. sede do OOillCelho de Por-tímão .

.

T:8 O N I V O

A ar." D. Elmflia. Cel�l'ü!llida. F1lorê:nclo
FerrEiiTa Lourenço, fut contratada para.
sElIl"V.¡mfe da. Escola Tlécn:1ica. de '['a¡vira..
"'••••• II S.

IlMiAS do g1)IANAI,
Foi muito concorrida a homenagem dIS comandos
do Algarve ao coma,ndante dos Bombeiros
Voluntários de Vila· Real de Santo António

Encerrou a Cursa de Hotelaria

qUI durlntellgumasslmlnas
decorreu 8m Albufeira

;
-

NA Corrporaç(to de Bombetr08 de V4!à
!Real de Banto Ant6nw, eteotuou­

-se 110 d0m4ngQ a reun'Ú%o bilme8tral dos

OOmando8 d0'8 b.ombetin'08 do Algarve,
tendo 8tdo aborâado» e (iebatid08 M8'Un­

tOB da maior t"an¡rcendên;cia para 08

pre8ta1&tea «80ldad.0'8 dŒ paz». e preBtada
8tomfwativa hO'Y1W/lJ(J[/em a& comandan­
te da Corporação 'l}ila-realen8e, 81'.' Luis
Cardoso de Figuetre4o.
De manhA, 'V61'£fic01/.-s.e • chegado; d08

comomdantes aloaroios, 'tendo o coman�_
dante Fitguetredo, aaompan!w40 do $l••

comandamte 81'. Jacinto Andrade de Fi­

guetredo, passeâo rev'i8ta ao' corpo acti­
,'VO da rua CotrporaçfI{i; que se encontra-
'Va formado na parada do quartel, com

banàetra é fanfarra, Sob o oomàndo do
. ajudante 81'. Bérgio Ma'l'ques BaptiBta.
0l! cOl'lo1J1kü1,d0-8; bombetros e 'lllUmer080

púbUco M&i8tirœm depoi-B a U?11oQ Be8-

¡;(Jo no pa".que de Viatura.s, presidida,
pelo 81'. J<J8é Manuel Peretin'a, pre8iden­
te da Msemble;ia¡ geral, da õoruoracso
em testo, q'/J;8 ficou ladeado pelos co­

m<mdantea Figumredo e Pacheco, de
Portiimlto. Fkte, pW fmtre apZaU8os' do8
as8Í8tente8, deBCerrou uma placa o.nde
se M: "Ao comandanote LuiB (Jardooo
de FiUUlliredo, homtma{¡em d08 ÓorpOB
de Bomb'ellr0'8 do Alg�e».,' O coman­

dante Valdemar S'¡'¡'Va, d{}f; MuwtclpCIIIs
de Faro, imp6B ao homenagea(io a me­

.

dalha de ouro de agradecimento dŒ BUa

COTPoraç(Ú), com q'/J;8 o pres>ldtmte da
ediUdade f(llt'(mS<e, major Vietra Branco,
decidira agraciá-lo, 6 o comandante'
Pir6B Rico, das VollMlotdrios de B. BrdB
de AT!¡xyrtel, ffMI-lhe entrega ãe' uma
salva de prata, t�o grœvadas dizertM

*<Untico8 aos da placa an;t68 deBcerrada.
Ltdo um telegrmna de (J(YII;gratuliaç(fQ

do pr68idente da Lfga dos Bombel1'!08

PortufJU88e8, fizerœm U8Ó da paloora �

81'8. JOM Manuel Pel"e>i.ra e ccmumd4nte

Valdemar Biloo, q'/J;8 puBerœm em relooo
o ,oardcter altruiBta da miB8t'to do bom­
blWro e elogkurœm a acOao do comtm­

dante Ftgueflredo, ao longo de 613 anos

de pr(Jffcua acti'lJ'fdade, te1lido este agra­
decido a "/wmenagem, de que,' tUsH;
1140 Be C01WI'i;derOlVa mereaedm', por IIII

lilmiitJar a cump.rir 08 seus dtwerelt de
bombetin'o.

-

Entrau-8e dep.ot8 na 868S(l0 de ·tn-aba':
lhoB, qwé 8e prolongO1/. por trns harM,
seguÍlndo ap6s,98" comandamtea doB bom..

belros alga:rwlio'8 para Á�nte, 0/nIte.
nUm r68ttJUrant.e local lhes foi ofereci­
da �m almoço, que decorreu no melhor
ambiente, pekJ Oorpwaç(lo de Vila R�¡
de Santo AntcmtO;

,PÀRA A FRENTE, LUSITANO,
SEM: ESMORECIMENTOS

Dude que labuta na 111 DW£8<!Q Na­
cio_I de Futeboi, pouoas vezes, o Lw-

ConservIs du- Paixi
Mestra

Fábrica em Vila Real de

Santo�t6nio precisa de mes­

tra competente.
Resposta a este jornal ao

n.O 15187.

EFECTUOU-'SE em Albufeira, na

Aldeia das A.çoteias, um cur­

SO de hotelaria ministrado por uma
. brigada itinerante da D1recção-Ge­
ra:! do Turismo chefiada pelo sr.

João Gageiro e composta por ele­
,mentos espec1'allzados nos sectores
em qUe se decompõe o serviço de
hotel8ll'ia: andares, bar, ..serviço de
mesa.

.

e cozinha.
.

O \CUrso foi frequentado por 102

profissionais que ;trabalham em

unidades tUlisti'eas do concelho de
Albufeira. InicIado em 7 de Fe­
vereiro, teve seu termo em 24 de
Março, data em qUe se realizou· a
sessão de encerramento para a .41s-

tri,bu1ção de ,diplomas aos alunos
que obtiveram '8iprova,ção.
No rder1do complexo realizou�se

recentemente um encontro d·nformal
para o qual ¡foram coDJVidados os

reyresentantes dos órgãos de In­

formação, salientando-6e as 'Vanta­

gens de tais cursos no Algarve pois
aumentam a qualificação dos ser­

viços do 'sector ,turistico�hote1eiro.

t-".."-"-"-"-"-"-"_'\,..,,-"�"-"-"-" ..."-I
I UM GRUPO QUE NÃO PODE MORRER·I
¡EM PORTIMÃO' I
illi I! O grupo, qUe 8e interessa pel08 estud08 de hist6ria e arqueo- ii!

:: logia já teve reunw68 8emanCÚ8 na Biblioteca da Camara, Até III!... Setembro do ano passado -o tm.tusiasmo pertencia ao grupo. Quise-
= ram elaborar um ficheiro de referénciM aó Algarve, elaboraram I
I o mapa das muralhM da antiga vila de Portimão, tentaram fazer Ii!!!1

um museu, estudaram Alcalá e a Abicada, planearam um inventá.:
rio a.rqf¥JOlógico do concelho... Como vêem, um grupo que não

i!!!.i!!! queria descansar.

ISerá gente conserv!ldora? Será gente progressista? Nem isao

I interessa para; o CMO: os objectivos são estritamente de estudo, II de inv68tigação historica e arqueológica, nunia ,terra onde a cul-

I tura tem mão 1Mrta.· III
.

Agora o grupo, depois de hesitações em se Msociar ao Grupo
ji! dos Amigos de Portimão oU funcionar sob à protecção da Camara, I

/ I mantém a sua autonomia com reuniõ68 no café. Reuniõ68 e8porá- I
� dicM, dizem-nos.-' i!!!

, ¡ MM 08 objectivos mantém"'8e de pé: o dr. Telo Queiró8, dr, I
iii' Mário Ferro, Francisco Carrapiço, José Manuel Brázio, J08é Brito I

I e Jaime Palhinha, são 08 homens que não desistem, I
ji! Que 8e enervem. _

I1\\:..\\\_\.'\,\u.",\"_u'tL\n,\'\,,\\,,\\,_\,...\\'\,\'\'\,\,,..�u'\;\\\11.\1:

ORTE,MCO'
[Infra nt. da [ODtlb. litBnluda; ldl;

.

EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D, G. C; I.)
Agilicla di Complnhll de ligaros ,«Olrlqull> .

(FOToc6!'IAS)
Rua· Dr; Francisco Gomes, 47

- Telefone 200 -

Vila Real de Santo Ant6nio

�ta'OO de Vilà Real de Santo Ant6nio
terá eetado trio perto do p'l'imeiro P08to
e, cOon8equentemente, tão na perspectiva.
da promnção automática œo escalão ime­

diato, ou Beja a II Ditvisllo. JUBtifica­
-se a88'1tm o 8'11Itu..BU:Mmo com que todos

os 'Vila-reale1!8es am4goB do deBPorto
Um aaowpœnhado as aatuaçõe18 da sua

eqwfqJa, amparando-a carinho,samtente

no8 jOgo8 «em. ca80!» e seguindo-a; no

maJior número V(}88Ível nOB jo008 foro.
E o Lu8'iitœno, iusto é que Be diga, tem

'IIlIerel)i¡do esse carinho, tem fetto ju:¡ a
. todas '68SM mamifeetações de apreço.
Oontamâo, exclUBivamtmte, com a «prata
da casa», po1is o minguado orça�to
tillo lhe dd para maw, dispoondo M ea­

oasso número de jogadoff.e8 além doo

mul¡rres, ó que trfIm8!O'T'ma num pro­
blema oaâo. leaao B,ofrida pM um âeetes,
a equipa t'eIm adqwilrido uma CÜll88e, um
vÍlrtuo8'i8mo, que tornœm o Beu futebol
agradd,vel !ie segwtr, 8'Uve7'lor m68mO,
em qualidade, a muito do que se v� em

.

grupo� l>a8tœnte mais cotadas. ,

Porém, uma c048a é praticar bom fu­
tebol e o-utra, etllibora até ceq-to pcmto
'relaci.o4uJda, é marcar golos e alcançar
'a ,pcmtuaçao que 8e d68eJa. hIto porque
08 O'WtrOB 'também iogam, tnnbora <\ 8'UfJ

ma1I.ef,ra, também preciBam de'Vencer, e

chel/Mn a fa;:& m4lagreS qiLœn;dó no8

.
setUs redutoB e œIWlÍœrado8 pelOB lfeUs
sdeiptos. Em certaB oca8'Ules, o querer,
a determ£niaç(lo, 8Obrepllem-se <\ C1M8e,
à quaUJdaoo, e _tao até os- mais /1'(I£OS
.'Venoem Os melhor68. -

O LUBitano perdeu no dO'llVingo, em

Lag04, dois pont08 que lhe da'T'iœm no­

VOlI IJUmto8 para f'T0s8egwtr, 6sperœn­

Ç08�, nO aam4nho da wt6rm final. E8-'
,

tará, IJ8sim, tudO perdVdo para os brio-
8(18 al'Vi-rubro8 da eqlllipa de Vila Real
de ,Banto Ant6n40' OremQ8 que 'nlto,
17OÍ8 .o fiftm da P1"OVq ainda ,;em longe
e Os doÍ8 mœ£s din'eotOB concorrenteB
tamMm utao 08'UJeMaB a quebrar. Im­

põe�e, plY1'fx:J1zto, P'f'08segwltr, com garra,
querer e determAmaç(lo, e¡m bUBca da
'nwlho1" cÜll88Íftpação qUe pOBsível 8eja
de obter e que, 86 alinda este an:o nao
permÆttr'o a0l1880 411 DÍ'IJ1;8{f.o, c<m8tUua,
na pr6:rima época, a 68cada de �
fácil .pM8agem para a ambicionada Pra­
moç(Jo.

BOM TEMPO NOS FINS
DE MARÇO

O tempo maumfico q'/J;8 de8de há dias
se 'Vem regwta1lido pór 68tlt8 banatts,
tem f(J!f¡to dI180er 4 praia o inafgena
curiosQ, e deseioBo de 8oalhetin'a e co'll8-'
titu( um � ou menos ineBperado
pr6mio para (JS ctmtenait dé e8tranget­
roé qúe eBoolheram o Algar-ve para a

pasBagem doB 88UB quMll'/6 ou 'Vinte dias
de 'fériaB 6 oquora encontrO'lm, a Prov�n­
c-ia quaSe à -Ver(lo, com um Bol iIue já
bron;;eia e um mor calmo, com a água
a temperaturas blJ8tante ac688Í'IJet8.
No tlomingo fom0'8, num rdP'kW PIl8-

8fl4,o, a Monte Gordo e lá 'VWnos nume­

rOS08 pré-'Veraneantes, elas bom Bt"U8

bilquinÆB 6 ep1!derme reluzente e eles
com 'Beu8 «BhartS» e tona v.erme11llw8c08
na pelé, 'a acu8ar a fwça do Mtro-ref;,
aspirando, d1J'ldos, fi brisa marinha, re­
fastelados na areta au �dando <\ von­
tade na quietude da wla atlantioa.
Berd qUe começou m68'mO II quadm

balnear' Oæalá, mas pomos atnda m­
gU1na8 reBe'T'Wli8. P048 8e' o Mtsrço B6 on­

tem. nos def;xau... - 8. 'P.

Produção, Consumo
Exp,ortaç,aoe

rosas frescas, que representam,
BJproximadamente 124 milhões de

pesetas, di'Vididas em 97,5 milhões'
para os cravos e o restante para
as rosas.

Os principais paises comprado­
,

res de crllivos e rosas frescas, em
1969, foram os seguintes ('Volumes
em toneladas e o valor 'em mUha­
res de pesetas):

A EXPOR,TAÇÃOESPA­
NHOLA DE FLORES

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
GOmes,42.

O· OI1I1M!A em Espanha, princi­
palmente o da parte mediter­

rânica favorece, de modo especial,
a floricultura. O 'Comér:cio das fIo-

'res consegue um excelente ní'Vel
não só nos mercados internos 'como,
também, nos externos ond:e são

muito bem ;cotadas pelo seu colo­

rido e aroma.

As zonas de flori1cultura estão ,10-
eal,izadas princlipalmente nas Ehas
O a n á. r i a's, Oatalunha, Valência,
Murcia e Almeria.

_ O maior volume de eJCI)ortações
é

.
porém realizado pelas nhas Ca­

nárias, onde se en'Çontram um cer­

to número de exemplares exóticos.
Da Catalunha são enviados para
os mercados internacionals rosas e

gladiolos, assim como os célebres
cravos de SUges, que apresentam
a vantagem de se anteciparem em

floração aos de outras latitude's.
Os principals paises comprado­

res são, por ordem de importânda
a Alemanha Federal, ,Suíça, Suécia,
Austria, Noruega, Bélgica, Ingla­
terra e Itália.'
Em 1969, â Espanha vendeu fIo­

res num valor aproximado de 140
milhões de pesetas dfra '6Sta que
tende i aumentar, esperando-se que
em 1970 hOUVesse atingido os 200
milhões de pesetas.
O mador :número de 'Variedades

exportadas corresponde a cravos e

De cravos:
volume

Alemanha Federal 958
Suíça : :".. 168

SIl;éc1a 123

valor

51934
22876
17661

De rosas:

Alemanha ,Federal
Suiça '.

118
26

1�878
69ã3

iEm igual periodo, ,as exportações
espanholas de fiores não frescas
totallzaraan as 44 toneladas no 'Va­

lor de 8,8 milhões de pesetas sendo
os .principais paises compradores,
¡jor ordem de importância, a Ale­
J:IUIdJJa Federal, Estados Unidos e

Paises Baixos.
Tal como a Es.panha, outros p8.i­

ses regIstam importante movdmen- .

to comercial de exportação com

base na fior, en'Volvendo importan­
tes interesses económicos. l!: o caso

da iItália, da França, da Holanda e

de Israel, 'por exemplo, que soube­
ram aproveitar as .potencialidades
enormes de. compra de ·certos mer­

'càdos ricos, como a Alem8Jllha, a

Ing'laterra e a Suécia, entre outros,
e ao mesmo tempo desenvolver o

próprio mercado interno.
Entre nós, a flor 'continua a ser

um produto marginal, que nem é

objecto de uma aquisiçãó interna

i'llíporta;nte, nem aUmenta uma

salda regular e vultosa para o. es­

trangelro excepção feita para a

ilha da Madeira onde o comércio
de flores alc8Jllçà já valores signi­
ifica,tivos.

.

:It tempo de olhar o problema
com olhos de 'Ver, se bem que não

seja demais repetir que se devem
evitar os entusiasmos fáceis, pro­
cur8Jlldo assentar os empreendi­
mentos em bases sólidas e cons­
cientes.

••••E TAMBI:M

MAQ'UINAS
DE DIVERTIMENTO'
(Jogos Americanos)

�esldcznclal Triângulo
Jóda.aaama «BALLY>

.IMIDWAY, RE'NNOTTE,

c'O ME RFIN A
Av. 5 de-Outubro, 56-7.0 - Lisboa - Tel. 46550

As.I.'.nela Técnica �cBALLY��'
-- Venda e Aluguer.
- Facilitamos e estudamos todas as propostas.

QUARTEIRA

FOI PINTADO COM·

TIITAS

EXCELSIOR
1111""111" ,." .....Alii'"
C••TANTARTa·

II!PIIIIII" E , iM.

la Iitit. 1 , W
. NIL __ P&ItO

, - '

MOlSO ••prelentente Sr. F. Salgueiro ester6 no Algerve-: '

No dia I¡.- Hotel·Va.co da Gama, Monte Gordo
« «_ 5 � Hótel E-VA, 'gro .

it « 6 - Elitalag.m MIRAFOIA, Portimão.
Da. _IO às 12 • da. II¡ à. 16 hora••

Máquinas automáticas de perícia .

.:..... 11áquirias. automáticas toca-discos
- Bilhares automáticos.

Dls...lbuldo ..

·IRVING KAYE

Exclusivo:

.
'

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCmS REGIONAIS), Rua da Porta. de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Reml!fWlS para ,todo o Pala


